
o TEMPO
Si tese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

�áUdo até ,às 23h18m, elo' dia 29 de dezembro de 1�69

i1\.SSA
FRIA: Negativos; PRESSÃO ATMOSFERICA ME

A: 1010,0 milibares; TEMPERATURA. MEDIA: 34,2°
ntígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 92,4% -

mulus - Stratus _ chuviscos esparsos passando a

born. ''v
Florianópolis, Domingo, 28 de dezembro ele 19�9

'SINTESE
LAGES

O Aéro Clube de Lages ele

gcu e empossou sua nova ci

retoria, que estará à frento

da entidade no próximo biê

nio, A nova diretoria está :18-

sim constituída: Presidente
- Tenente Coronel Alberto

de Leo ;Vice-Presidente
Liomar de Albuquerque
Schill; 1° Secretário - N.:l-,
son Schweder; 2°, ,Secretárc
- Wilmar Godinho de Me

nezes; 1° Tesoureiro � Art

thur Blaese; 2° 'I'esoureiro -

Waldir Ribeiro Schmitz: Dl

retor Técnico - Francisco

Severino Neto; Diretor So

cial - Cláudio Canuto Inda

lécio c Orador Murard
Mussí Sobrinho.

RIO DO SUL

Es'tá marcada, para o pró
ximo dia 15 de janeiro a reu

níão dos dirigentes sin :licais

de Rio do Sl11 e dos municí

pios do Alto Vale, com a par

ticipação das mais impor
tantes indústrias da .reglão
Durante o encontro será rte

batido cliver�os problemas
ligados à produção e- comer

eíalízaeão 'do l2ite' na Alto

Vale do Itajaí. Cinco direto

res já confirmaram suas pre

senças à reunião, bem como

os representantes dos Si11 :li·

cates rurais dos municípios
produtores de leite e seus

derivados.

CAÇADOR

Em nota distribuída à Im

prensa, o Gabinete de Reia

ções Públicas da Prefeitm a

Municipal d J Caçador info:

mau que no próximo ano S(:,-'

rá reaberto o Tito de Guerra

.
05-172, sediado naquela cida

de. Para tanto, a Municípali
dade já manteve contatos

junto ao Comando da fia

Região Militar, em Curitiba,
u qual a guarnição Está su-

'b�rdinada, A instalação (:o

Tiro de Guerra 05-172 est.í

. raaseada, Bara o- dia 24 �i� ,

janeiro do pfõx1ítiéf....âl1:ô
'. �ê""

seu efetivo será do 56 homens,

devendo seu equipamento
proceder ele Rib2irão Prêto,
São Paulo.

BLUi\1ENAU

o Centro de Estudos do

Hospital Santa; Isabel, de

BIumenau, em recente reu

[lião promoveu eleições pau

sua nova diretoria. O nôvo

conselho diret�r da entidade,

que' será empossado nos prl)
ximQs dias, regerá os dC3i:·

nos do Centro de Estudes na

biêÍlio 1969·1970 e está as·

sim fo;:mada :Pl'csidente

Dr. Carlos Go�fel'gé; SecJ.'(:

tário - Dr. Reginaldo f'i·

mões; T'�soUl'eiro - Dr. Nc1·

sIm· Luiz Margarida e Biblio·

tec:�rio -'- Dr. A:iolfo 'Gel"

deImann Andrade.
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DIrAC l.·imiladá ltevtndedor FA'C T
INFORMA

Em comunicado distribuído na tarde ele ontem o 3i\
Nelson Luiz Teixeira Nunes, Cher� do Cerimonial do Go
vêrno do Estado, informa que o Sr. Ivo Silveira, estará

em Palacío,' dia 31 das 16 às 18 horas. para receber os cum

primentos de Ano Novo das autoridades civis, militares e

eclesiasticas, das pessoas amigas e do povo em geral.
DIFAC, LIMITADA Rua Jerônimo Coelho, 325 - fone}
3077 ,e: ��77:

Ano 5.., - N�, }6.fo96 -::- Edição de hoje ii pâginas - NCr$ Q,20
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ucessão esta ual:"lem\ c ma
o aD,O da,arrancada
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A indústrh; da' construção civil ri'uspcrpu muito e a fisionoll1.ia tI::t' Cidade cm pcuco tempo. As perspectivas; para 7Ó prevêem um desenvotvl

mente ainda maior no setor,'

----- �"

Declaraçjo Cardeal chega Sec' .discute ·It
'

reúne�Sé
de Rendas tem' terça�feira
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Chegará amanhã a esta Cap/aI
uma equipe', de .técnicos . 'câ,ntrata-. '.,.
da pelo Deparjamontc Nacional 'lJ_
Obras e Saneamento para ínícía;

rs estudos ele viahilid�de tEJCI1lch
':: econômica do projeto de �têrr;)'
(la Baía- Sul, que integrará o nó-

vo sisten:a viário de FlorianóI--'o-
liso ',-

Entre os técnicos que viüío

omanna figura o arquiteto Sérgio
Bernardes.:
Na I última somana visitou F:o·

rianópolls o engenhsiro Antôn,o

Gar cia Occhipinti, da firma Sel e·

te, que faz cs estudos para o

DNOS das condiçôes meteorológi·
"as e oceanogrifficas que defimrü')

os lançadores submarinos para o

csgôto ,sanitário da Cidade.

Cstá' marcada para as 14h30m :c1�
amanhã o desembarque' do Gel18- .

ral B;e�� :àoig�s Fortes no k01';)
porto Hercílio Luz, onde será 10-'

cepcíonado pelas autoridades CÍ-'"

vis d, militares cattárinerises. O \-:n·
mandantz do III EXerCItO fará SU<1

I?rimeira ;isita o�icial' �o 'Estad."
após assumir o nôvo pôsto,

Do aeroporto o Gcneral Breno

Borges Fortes seguirá para o Pn

iácio dos Despachos, senelo reçe

cido pe!o Governador Ivo Silve�

ra, visitando logo após o AlmÍrar,

te Heric:� Marques - Caminha, to
tnar..dante do \ 50 Distrito Naval.
A,nanhã mesmo, o Comandante

do III Exército dfilixará Florianó

polis, soguinclc para Cúritiba.

'F�----------�--'--�=-��-
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o ESTIOO
valoriza seu

•

anuncIo
;

Está ai um c::emplo na ocliç§o de Natal. Todos os que veicularam

conosco SEas mensagens de fim do ano viram o seu anCnclO bem pa

:.;inado e, o que é mais importante, com destaque na págiLa, Êlo nft()

'ficou perdido no meio de dez211as de outros anÚl1ClOS que ningu:m�,
lê, Seu anúncio apareceu ao lado das ncssaf. mais Importantes m:1-

l,érias redacionais, pois para nós êle é tão importante como as nJtí

cias ql\e oferecemos' aos leitores, Por isto, custa mms caro, Mas é �Ó

aparcntemonts: o anunciante fica mais satisfeito com o bom trata

mento quo lhe dispensamos e a sua mensagem chega' mais longe.
Porque, afmal do contas, u maior circulação é a ele O ESTADO.

��_�_' ._.�__ .__�-,-.1J
f3!!L"Jel' AI aa:sW;:::ll2 _ caa i_42 a: � .;� i i!JA!4k IJ ",iJ:t�

I'
..

, 4

Certos sinais de trânsito' - çomo o �.� assina.la estapionamento proi1?ido
na l'Lt'U Teu. Silvcu:a -_ uão l)as�'4li, de símbolos seUl significado pal'a ()

\

llÚbUco, �ue j1i se' a.CQa�\lltl01..1 a tles:res�leliá,·!os

\

-,
Círculos bem informados' rati

ficaram as notícias de que o Pre

sidente Garrastazu l\L.lici comu

nicou aos .gnvernadorcs c aos Sjf,'

.tcmas políticos regionais sua iII·

tenção de comandar pessoalmente
a escôlha dos candidatos, ela Arzllfl

�'aos govêrnos estaduais, nas clel

çêes do próximo ano. A COmUI1I'

cação joi feita por intermédio d.},

Deputado Rondou Pachecu, 'p1'6',,(
dente do Partido, na última .iu

cliência \
que manteve com o GCl1l-

, ral Médici.
n, )

Durante as viagens que fará a

tcrlos os Estados do País a LJariit
112 janeiro o Deputado Rondon Pa

checo, além de procurar estimu

lar a Arena na sua, renrganízaçã«,
deverá coligir dados para

\ halJi:i.·

(ar o Presidente da República a

decidir da orientação que adotará

nas sucessões estaduais.

Círculos políticos comentaram

em Brasília que nos contatos qu:

manterá COIU os dirigentes arel�i�.
tas dos vários Estados o Sr. Hon

don Pacheco receberá das bases

uma pressão vigorosa, uricnta.ia

em dois sentidos: abreviar uma

d�riniçãd para que sejam armados

todos os sistemas eleitorais e a

-

reivindicação de um mínimo lÍ!.:

autenoniia dos dispositivos regro

naís,

Segundo se informa o Presideu

te do Diretório Nacional da ArC1M

preparara completos relatórlos

,-do:! -centatos que- manterá "'em: «a

da Estado, a fim de apresentá-tos
ao Presidente Garrastazu Médici.

Ministério
reúne ..se com
Médici dia 6
A data da nova reunião min.s

terial está mantida para o dia G

ele janeiro, segundo informação do

Palácio
�

dp Planalto "que conür

mau também a agenda: a apre

scntaçào, pelo Ministro João Pau

lo elos Reis Veloso, do Planejamen
to, do roteiro para um plano' ele

;:;ovêrno, Exposlçao elo IvIinist,"Q
Delfim "Netto, da Fazenda e reco

mendações do fresidente da Re

pública. A reunião foi miciada ;�,)

(iia 17 ele dezembro e logo no S8'.I

limiar suspensa, em virtude elo ü

lecimento do Pfesidente Costa e

Silva. Embora tenha liberado to

dos os Ministros de Estado até t)

dia 10, o Presidente ten,l ICOnT);J
recido pela manhã e à tarde 111)'

Palácio do Planalto.

Cordeiro pede
união ·dos
brasileiros

·

O 'Marechal Cordeiro ele Fal'��13

psdiu aos môços elo PaIS, "U;ll

momento de cabeca fria em benc-
> ,

[ício da união dos brasileiros, 5,)
vens e velhos, em tôrno ,do obJe
tivo supremo, qual seja G do cref:

cimento do Brasil"', Disse o Ma·
,

. tcchal Cordeiro de Farias qLl�
a assertiva de que ao Br.asil 11no

,',obrará outra alternativa senão o

desenvolVImento - terá
I

que se �\)_

mal' com a qemocl'acia, "pois d>

vemos ter em mira a .concili[\çãu
désse binômio". Invocando a, Sl_(,l

condição de revolucionár'io, o Ma

rechal lembrou 'aos jovens de ho

je que "há sempre necessidade c:e

estudar aquelas condições que ftl

zem ele uma idéia uma possibili
dade concl'eta,".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ternos vartos outros earrós a .pronta entrega. FlhMIc1�n'to!l até 24
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loja 'Nancy
'Especializada em confecções�.
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faç'il·nqs i�,�a .visil'p� � ,vé�i�Jque ,nl)�SO'S preços.
Baa C!ijellleiro ,Mal�a, 58.
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. 'RIO _ DECORAÇOES !
J

( :'� 1"Liquida' tod� �stqqjie' dê,móveis' de estilo e: ap�esenta sua sens&cional
únhà :de

.

Móveis Funciõnàis
que ainda não visitou venha, c�nhe�er .á mais b��it3 estante.

,
' ,- múdui�da,e'sofá bi-cs.má

a solução 'para problema de 'espaço. -Décore :seu lar com "ós
. ,últi1Ílos lànçameiito� .de'.,RIO DECORAÇÕES.

'Rua dos,' IiJ:iêus, fi::'4';'
, �. .

.

.

.'

2-.!��������������������������j,ii.�_1 : '.

· �q���,,:"����:�7::-:j� � �=�:

I· Representante Autônomo '

IIJ:1portante·firma de .confecções e lingerie de São Paulo procur>l,
, representante autônomo residente e com escritório em Florianópolis,
para operar em todo o Estado de Sapta Catarina. Cartas com cUl'ri

,�ulllm vita� e informações detalhadas aos ;cuidad?S de �aul Correi'! 1
,�e'lffort, Rua das AroeIras 455, Sant� Andre, Estaao de Sao Pa,ulo: ,1.1

'
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Analise de' Sistemas
.

:.

DATA: 28/DEZEMBRO/1969
r

; i

j CANDIDATo'S INTERESSADOS EM� CURSO, PóS-UNIVERSITÁRIO
: DE' ANÁLISE DE SISTEMAS (COMPUTAÇÃO, SIMULAÇÃO, PES-"

'QUISA OPERACIONAL, ESTÁ'l'íSTICÁ, TEORIA-DAS DECISõES)
CONDUZINDO AO MESTRADO.

i QUEIRAM ENDEREÇAR CARTAS Ã RUA JOSÉ BONIFÁqO, 24,
2° ANDAR, CONJUNTOS 21 e 23 � SÃO PAULO - SP. ACOMPANHA

DAS' DÊSTE ANÚNCIO E DOS SEG1,JINTES DADOS:
.

'1) IDADE E LOCAL DE NASCIMENTO;
2) CURSO UNIVERSITÁRIA '--'-- ESCOLA E GRAU;
3)" CLASSIFl,CAÇÃO NA TURMA (Só SERÃO CONSIDERADO::-.

OS CLASSIFICADOS NO PRIMEIRO- TÊRÇO);
4) QUE PRETENDE FAZER AO TÉRMINO DO CURSO?
O CURSO. SE REALIZARÁ NO BRASIL E AS BOLSAS SERÃO !

NA BASE DE 8 SALÁRIOS MíNIMOS: EXIGE:'SE TEMPO INTEGRAL
E DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.

TEMPO DE DURAÇÃO - 1 ANO.
I

Plameg firma
\ '

cinco novtJs
I '

convênios·'
..

, I

O Governador Ivo Silveira au

torizou o Secretário Cleones Bas
tos, do Plano de Metas do Govêr
no, a firmar cinco têrmos de a

ditamento e convênios, no valor
de NCR$ 3.066.065,26,' sendo
que a participação do Plarneg se-

. rá da ordem- de NCr$. . .. .- ....

3.027.214,00. �

'Em têrrno de convênio' foi .ce
lebrado C0111 a direção do Colégio
Catarinense de Florianópolis, ob

jetivando a construção' de .

um gi
násio. cobertó daquele educanda
rio. A obra, qllG tem prazo'de con-:
clusão em oito meses, está, orça-, '.

. -.:(

da 'em NCr$' 312.851,:26,.e a par-
ticipação+do Planieg: será' .de,,;-300

. mil' cruzeiros novos: Com, a, Prefei
tura 'Municipal 'de !t_á foi 'celebra
"do um convênio, visando, a' exécu
ção ,dos I súviços de -rrieJ-hor,amen
to da rodôvi.a, ltá- "COJJC6l;diâ,. vía
Ado](p . Kontler'� e Rjõ Branco.. o.
serv.iço ele irltp'lantáçãq "téi'á '!uma
extensão: ele 32 ,.q'llilôm,etros 'e .'se
rá executado em.. séls 'júese$'j' '(::US
ta�d�

.

.t;JCdj;; 41" f,]l��,':partioipa�do.

ô Plan-ieg .de quinze. r,uil ,:Ol'UZClroS
novos.'

.

.

Um tê(mo de aditamento no va

lor'ele NCT$ 1.915 mil foi· cele-
brad6 com a firma 'ç. R. Almei
da S. A. - EtigeJÍ.haria e' Cons
truções, objetivai:rdo., ;'a·. ex�t'llção.
dost servisos .

de ·terraIH�riag�tn ,

da
entrada SC-22, rio trecho Seara

'Chapecó. Essa obra terti ,o ',prazo
,

de conclusão em 31, de" rnalÇQ 'do

pr,óximo al;o. O,utrq- tênn�, de a

ditameiito . ap cü.nvênio" ce,lebrado
entre, Plameg' e o Departá,niehto
Autônomo de Engenharia Sanitá-'
ria - DAES -,�;�isando' a' exe
ctlcão dos se-rvicQs ele adu<�ão,' te,.
ser"va' e 'distribuição de água para
a Capitál do, Estado.- O val� do
aditivo está orçad,o em NCr$ '-;.
682.108,00 e a obra ,deverá estar
concluída no dia 30 de setembi'o
do' próximo ano.

. ,

Vinte e sete salas de aula ró-

rais; oj'çaelas em NCr$ .

115.106,00 serão construidas até
fevereiro de 1970, em' Florianó
polis, sob as expensas do plameg.
'Oito estabelecimentos ,de ensino
serão beneficiados na seguinte or

dem: Grupo Escolar Edite Gama
Ramos .L 2 sàlas; Grupo Escolar
Getúlio Vargas- - 5 salas; 'GrtlpO
Escolar IrÍl;eu Bornhal!-sen - 4

salas; Grupo' Escolar Otillio' Cruz
__:____ 2 salas; Grupo Escolar Jos�

. Boiteux - 4 salas; Grupo Esco-,
lar Hilda Vieira .:::::__ 3 salas; Gru

po Escolar Presidente ROQsevelt
4 salas e Grupo EscolarOli'vio A-
morim - 3, salas.'

'
.

.

'oe oLitra parte, o PlalJo de:,Me
tás do G0.v-êrno expediu a pJi-iméi
ra otcLem de servico à firma éon
ti ----'- Engenha;'i� e. Construções
Ltda., para iniciar a construção' do
Forum da Comarca de PuLhoça,
vencedora da concorrência ieal�
zada pelo Plameg.

Casa abandonadá ,na.
Tolenl1no.Francisco

pega logo ; ,i r

Ontem, por ,Volta ..
das 18h40m.,

populares constaram' um início de

incêNdio na casa de nO 45, ,da: ,'ua

Francisco Tolentino é que há i-nais

de três anos encontra-se desabiUL

da:
Ao lado da 'casa- em chamas es

'tá 'lnstàlada a garagelTI da Érri'

.prêsa :Nossa Senhora. da P�nha,
que com seus tanques de combus

tível poderiam causar,
.

se atingi·
dos, um incêndio de graves canse·

qüências, o que fez com que o vi,

gia daquela Emprêsa, munido de

uma mangueira de granlie pressão
,

. \ .

utilizada para lavagem dos Onl-

bus dêsse combate ao' incêndio,
e�qua$to, para malar, facilictad3
de operaçã,o, populares arromba

vam as portas e janelas da cas:c.

Os bombeiros atenderam pron�'!
'mente' o chamado mas quandO
chegara'm ao local do incêndio o

mesmo já estava dominado, ca

bendo aos s,oldados do fôgo, so

mente, :, apagarem pequenas clla·

mas isoladas e a operação de i'e",

caldo.
A provável causa do incêndio

deve ter sido pontas de. cigarl'os
deixadas no interior da casa, que
é freqüentada por marginais que

trazem, ainda, preocupações à vi

zinhança.
A Divisão de Polícia Técnica

Científica esteve nó local, com

seus peritos, para determinar a

real causa do incêndio.

I�

I
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o ESTADO, F").orianópotis, Domingo 28 de dezembro de 1969 ·--Pá�. '2-

,

UFSC divulúa número oficial d"
.

ao' vestib-ular:
-

-1753�- \inscrições
-,

'fia e Pedagogta) e 61 pela área de

,
Artes '.e Comunicações (curso de

A Comissão Central' do Vesti
bular divulgou o resultado fimÍ,l'
das' inscrições realizadas clentfp' " Letras com licenciaturas em Por ..

do prazo fixado pelo Edital' dd . ')"'. tug\:;�s, Inglês" Alemão, Frnacês,
Concurso de . Habilitação. Italiano e, Espanhol). ' ,

etapas dos .exames.: 'No préd
do Centro de Estudos' :BáSicos
estão sedc.o distribil:üd�s as div
sas salas de aui�, .corn . a ,fixaç
d� vinte carteiras "ern: cada u,

A Coulissão designada pelo R
tal' Ferreira Lima está estudan
também os nomes, dos ._,

Prof
s.Ires que fk'eali7'arao a' reali
ção das provas e os 'êresponsáv
pela elaboração do�. exames,

A. Universldade fedearl
Santa Cat,ú'1na di$p'�e de mil. ,( '"

duzentas vagas.". em seus .atu
dezenove cursos, '-,8en<;10 520

"

.

"área . de Ciências' Ht�manas e,

ciais, 300 na' de Ciên.cias BioÚí. .

.�. .

, cas, 300 na. de
-

CJ�ndas Físici,
80 na área de 'Artes e Comun]

.

Mil e setecentos e cincoenta::,{ Os exames do Vestibular úni-
três candidatos se inscreveram �bi.':', 'co e 'Unificado da Universidade
Vestibular único e Unificado. Dês' '

Federal de santà Catarina já ro
tes, 765 optaram pela área aé ..

:.,. ra'rh' marcados para' os dias 29 e

Ciências
,. Biológicas (Cursos dê," 30 de.'janeiro e :2 e 3 de tevereíro

M�dicina' odontologia: Farmácf�.;", nos prédios do' Centro de Estu
l1�toq..u�mic� .', e '

Enfermàgem l , 3'6�·i, :-
_ dps . (atual Faculdade de Filoso-

. 'pela área de Clêncías Físicas .(Er,.i: 1,,;'., . fia)' e de Administração da, Rei

,

. "g€llh�l!i'a . Cl';i'l. EngenIiaiia . Me{ '.:'
-

-

t?r1a qócal. .de realizaçâo c::t. Pri-
,

';� ',

E'·' h' ..

'

El"t·: . M:;': '.-;' .:;j\·meir.a UDEA), no conjunto' .Uni-canIca, .. ng:t:;n ana e Ilca e I :<;10":,': :',;, . ' .;
'

• .' _... , :',. ,.

t· "t· ")
.

r.58'
.

I
"

d' C',1· ,

..
1.' ';",' .: i, verártárl«. ela ,.' 'Prindade. ,

'>�: . e!;l1a!Ca, .. ;}; pe a e lenç}a�'·,�:" ;;<. ,c, _'
,,;. . .v ,

.

Humanas
-

,�, Sociais \ (C:ursa� ... fi��t:_.;· ':
'

, :;��: Oomíssâo _'0�Iitr�r . do Vesti-
·Diré to,' .: Ciências Econôniieà.&h ,:\ . "-J:JU1�r"� têm 'reali�ad@ reuniões di�,-... '.. I , " :6.,.<' " ,., ." ,'- ."

;, plênpi,�S Çop�ápe�s, �dministt?i?1;; ��:';� 'rUis', .tomando,< t?das; a:� -:provídên-

'Ção/::qeografi�, ;:R)stó�ia;' nI()$��;,;.\' '. :��},. c��s� :p',rfl 3;.... tt;ªltzaç�o ..gíls, quatro
,�.

,-'

"., �. ��
..

'}<{�l�:t_.:�·�;;.r/f���� .�'��:':- -�,<�' . ,{.' .

J

•

'. '"

:
'

,. J�f�,��1",,:"
çÕ,es.

- ,'�'

",

;, .

�..

, ..

D
::I

�.
,n
.0
ii..

i
'-

I

]
. I

,,'

\ I.,' '"

, ..

,

"

"

.,

ii'
.".-

. ,,'

..... Ja '.

. I Começamos a trabalhar_ Se você' passar pela
,

'\ felipe Schnúdt, v.erâ o pessoal em plena ,atividade.
Treinamos na ES AG e agora estamos nos

aIri.bien�;;tndo com a .:Casa. (Annal; só nó,s "ti vemos um plà,nejamento
cuidadoso e raciónálizad9). E a partir' do dür 30 você já,

poderá dispdr do nosso avançado sistema bancário.
VENHA, CONOSCO PARA 70.

.
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,'�Êstali>eiece o convêmo' .que o [::l'
nâ,h.io de esp6�,tes

.

será 'construído
p0r' 'adniinistraÇão' ,'cliúita '.cj.o Pla

ri{�g;:;, �omPr.orrietentfo�se o' êblé,,;�o
d�ta:miense a :col{)cá-l� . "à diSi)o
Stç�,ó:� �(;la, '�o�uDidade:' Parh:, even-

.

tqs �spórtivos: • 'sQCiais;: etc., em

'i�i:ÂmI':
:•• c' :li' Jiró,., ""it.,' pam' p in- PH ,I � "

"

" ,

··�;t=�l�s,�:i,Ú�i?;;;��!���'��tS;;�� .�'�\lt�l·.,' 5":','--'
�",' ';

éa��� Fíiita, R�gE'ntes� de Énsino "S�lI� ,
'

Pi,j�l{b'o',e,�Regellt-es de Educá- ,.�"
-

'. ",',,:
'cfrd: '. FÚS'Ú:a serãb J:eàlizadas am'a-

" '
. ,

'

"

..
'

.

�J����4�������:���eg:i!���Sinef�r��:�-_ .

"SOLlO.

c,.';,)�s\ do."· ,D,epa,hamtn,lo 'de Ed'uea- • '0\1.0 P;rt,átil 'Televe'rs'álil d,a Àméric� Latina! R�al-
t - mente funciona onde nenhum outro' televisor :fún-

ç,ã,cy .-aS p:F'óvas s'erã.o levadas ·a 'eiei ciona.

to; �li, Cqâp€có _..c.:, 'q�l'e abrange;á , O úni�o qu.e ope'ra errl 12 _ 110 e 220 vOÚs" ligad0' ,. "

�çs�··��.g�q�.�� ·?�··�F'�9.1��iguei do 102S-,
..

a boa'teria ,de veic.uJos ou a qualquer corrente elé:t!.iC�.
"'.

t_�,; Xaxim 'e ,Xáf):xerê c:c... Jo�ç.aba,
':Hdé :s'e:í:ãd "realizad'as as provas
i:%��;espondêlltes' " às l:eglOeS de
qci�éÓ;d:a.:e camhps,)<lovos. EÚ1,
tá:g�'s" t�.rãô tügar \.as provas das

l'� gIÓes
..
ésç()l�re,s da' cislqde e de

.t:>ll;ritlbai1Ó$. ":' J\1àfta' . abi'angtrá
p',;,rtÇl, U�lião, enéJl,;larito '. j:oinville
e�l�IOQara Ar,aq:Íl:ari\ e FJorianópo-

, lk�/P:llho�. ,'_.'
. -

. ,

'0', '.No .
ct,a ''16''.&( jantiro, o De

rhrt:àrdt:uto . cte'Edudc5.o dirá ,a +'
, :. . .

). ',: ,..',
'

..
',-

con'l;:!fcu os classlÍlcados no CO.I1-
Gl!rso, . á, .relaç,ão·· ·r;!as vagas. eX{E
tt�t,ts' e à esco!lll das, 'vâga,s bem

cJ�'i1ó �a distriburça.o dos 'aprova
dsó: ,POS

.

estab�lecinlentos de msi

ri� r;'.J Estado, ;,0. que s(:\rá feito' de

2f,'rtc j ane,fro' a, 3 de, fevereiro.
'

O

lú:çaÍJ -'di es'c�Üla cte vagas para b

,nJig'ist�'rlo . estactúa:i será <:l' grupo
es�;orái· '. Antonieta ele mirro:s ii

rija' Sdld,anlla M;ri:ti'ho, 21. circa
d,..:' 2' miJ' :'l'ofe:ssores '.

é "regtntes
irt-8êr.é�eran;l'�se park o éOrtCtl�'SO Ge

lIi:�hõsSO di; Secret:aria' da Educa-
I çf!.; :'e Cultura; ,séndel ,qu� na: �e:"

g'ifí,:o: d,!o E'Ú'0iO:TIÓp::;H� il,s inscri

ÇÕf.�, regi's�ra;ram " 178 ins6rições
(1�' .normalistas 'Ç!�.' 16, 'i'eg�t1tês . de

flí"�'Í1'o .brÚ·pario;,·"'" .' :;'; ,
.

mS':rÚRIÁ DÓS MUNICíPIOS
"'.' , ,.,' .j:'" '_ ',"

'

ThRi� p��lO�J�fb;;:��so :���
e'htregues aos veficedores nQ dia

5;: is f4 hüras', n€>; gatlinete do Se

cf�t�rip ,JaIdir Fà��tiI:lO ,d' aSilva,
da".;Eduf'aéi;to é' O�ilfura. O primei-
; '. ,'�: .;. (:.. o,' -:: . 't,. •

"." _,-. •

ro .'coloca&-G 0-0- cOncurso .proinovi-
. dt';' J):�i0' D��ir:tà�éptQ d.e. Óultu�a

','; i,", . " .,,':•.'·s ... , '-

d;Ç1/< SEC .. foi" J Q . professor: ,;J-osé
.; ,,',, .; _-. ",' '\, '.' : " ,.'" "

,",

QaWAlba;: .r;' � Or:leães, que escie-
ve.i{,·a: ·lü�ióri.�. 40 '/seb, im;tlÓicf.P10
t'Jri' :ce� ;p�ginas �.' rec.ebé'r-á 'o"· pr:ê-

� � � .). . -' (,. . !
'

tilfó de NCr$'l'Orw,(}().
'

" c.
�; _:::q" segurido co}:�cado, ptof{�s- \
" , . " .. '\

sOr; lE:vo:Idt> P�u1i," da Faculdade de
Filosofia da bFsc, que concorreu:'Ji
com a hi$tória de FlorIanópolis �

.

llunl . trabalho ,de 700 páginas - e

1:�'cebErá o' prêinio de NCt:S , .. ,.

750,00. À professora Terezínha
. ,

Dalva Cordeiro e 'a estudante Te-

\ rezinh,á May 'rec�berão, menção.
"IDJIffêí'sa e o prêlllio 'de' NCr$ 250
mq\ pEla história de Bom Retiro,
q�le contaram em' 70 páginas.

.)

//

,

O 'EST:?,?" Fl��'i,rulrípnlis, Domingo 28 de. dezembro ele l!lô9, Pág. 3

, .\

Educação re·úne prolessôres e lixa (:
'

pOSição para concessão ,de bolsas ,e,.,
;'(-�:cr"�! I. e- o�·\i

Sob a- pí;eillidêncif!> do �r0f.sesoI' Jaldip, Continuando -sua explanação o secre- no - sem que o estHda,l;lte ,têÍÜ1a conheci-
Faustino da, Silyaj' SCCl�et;;1r�o da Educaçãp .Ó« t,ári� ·:da Edt!'cação�' e" Gult;ra 're;eloú, qua-
e Cultura mais. de uma centena de dírejo-'. " ..: 'tro: a,�pE\ctOi3 ',do problema encarado pela

.mcnto de convênios existentes; ne mtam

P01.1C? usufrua dei benefícios. revertendo
res I de, estabelecímen tos -de Ensino partícu
lar reuniram-se na manhã, .de ontem, 'tJ.mt�l'
.do foram '"c.ebatidos diversos aspectos edu-:
caoíonajs e assegurada, uma .._'osição da

SEC com ,re,l�ção:, aos C,oFJyên:!qs é bQJsas
de estudos para o ano letivo de 1970. Abr]11-, '

do a sessão, o professor- .):.aldir Faustino da
Silva informou aos, presentes que para: o, -.

'próximo ano letivo serã-:J ,aboliQos topos . os' .'
convêníós, ,'obedeeendo

;

a díspo'Sitivos cons�,
. titueíonads e ao. Plano ;EstadtÍal de Educa-:','
çào. Ressaltou o titular (iJ. Edueaçâo e CU1-,;
tura que .a Coriatí tuiçâq. Federal nos arti

gos em que' dispõe sôbre a rnatérí anão 'fa
lam sôbre. convênios tírmados entre o' Es
tado e 'os e!3tabelecimEn tos, de 'El1sihô 1iai'�'
ticul.ar ':h';:'as 'ao ,garamJf, o ensino' a ',todos

."
os bra:�iieiTOS; reiere�se' ai CQnC�SSao ,clt' lJôl
�as de ':estiició :aós' aluno.s ,é:bmpríwadâmen-
te ne6�s�itad0s-> ','

. .

., ." ,"

"' ""

essas importânctas para o colégio. Outros
colégios recebem as importâncias dos con

vênios, nada . cobrando de seus
.
alunos,

ecnstuutnôo-se , urna, 'míriorís, -:existtndo
aquóles estabele.drneritos que cobram a

díferenca Entre o custo real. da anuidade e'

do auxHip estadual, constituindo-se a maio

ria dos casos.

'P2\3 ta que (:. rige, ou �eja: o colégio; o alu

. ,. .nq: -ospaís dos 'flJuno;;; e o Govêrno. Dísccr

'. 1:, ;1'do .sobre o' astabelecimento, dlsse o se

;. ,cntph'io ,:qül') .0 colégio. recebe, sempre, as

1n\pllrÚn(jias' dé�'idas pelo convênio em

�Ln,,�o' e a.bordàn�lo o aspecto aluno; disse

'da;; SUaS ccnd.càes Iinanceíras e falou sô
, bn_;, os ,Ui(Ji' &n:tei _dos estabelecimentos de

,fi- : n;; de Estado.:·�' F�landio sôbre os pais
', elos, alunos, _afiI,h1ou'o titular da educação
li':�' :x.�LLm aqlH';les que podem e querem

. "�ag.ar, rrras .não 'estão custeando I os estu
'. dos dos' filhos, ar�m, dos outros qu� não

j' �ê�1 cctldiçÕE;S de, );)ag'a,r é' estão pagando os

estudos dos fRhos. Essas _;,.d�'spar;dades, re

vdoll : oGDTnm eni': .ra,zão do�. convênio" fir
,mtúl';;;, �Ue '�Ln sei'tip.re s:à6' �pedecidos cri-

:"
..
t: rlosa�c,nte>/Finà;li'��u, abor'CÍando o quar-'

.'
to a:úJdcto, do,"pi·ôJJ:f�:ni.a dissé o sectetasio

". ':,; ,�;i�,�): t:�:i�'1Ús��;��:�:t:�,����o p�.��n��:���,., Ab,ordand�, àspect�3 do ,Plano, EstadmÚ '
'. .

..... ,'. ,

.
"

.

, . ,i;.h2éerú·; os 'co'.n.v.ê,n.• ,·,�6s, ',', as:;;inados eritre '. asde Edti-C,a;o-.ão,""'ue··,a.o eon.·tdrio (2.3' 'docum,en.':;''1 "

çLrcçc.(;,.S ....:> cõlégbd'(.. e o Estado, contim.lan-
to. paullstl. 'onde o ensino partíc'ular rdi Éix- ido 'ri: 'pagar o Cl1thto'. 40s; �ilhos.

"

cluído, de,clal6u o profesior Jaldir Fausti� ":, .'

'"
"

"

, , < I'

no da Silva que .ém 'Sa'nta datarina, o Pla-
; Declarou o.·,pl\Jfe'ssor"; Jaldir Faustino

,no reunirá �,erisino 'particular' e o púbÜc,o� d�-( 8il:�� qUe":Ui�1' g;a:�� êiTo observado no

d.entro do "esnír'itó da cartà Federal, ofere� , s!.sGemi: dr cotrx�r'íi6{ é q\ie existem col'é-

,�endo: bôlsas'.·cJeiestudo·� alunos caT'entes ':
,"

. .).�\q,,: p;rtLCülarei'''tl:e�q.uentia;do por uma eli-

dé retu(sos.·
','. "

G","�
"

n:J-ltos ·d�ld Úllibs".de profissionais
"Tú:b..r o a�xílio' era. colégio, pal;Üctllar,: l;f.Í��'a:·s.

.

c'omt:íiCiallte$ �'e industriais - per-

poato qúe córri� e alarn1ava. {JS 'diretor;es' .'��d��lÇU i.!Í1Boi,t�n';itl$ vultosa�" I, enquanto
l'le colégios particulares' do "Estado, '1>eria \�, �ltii (;�légics là;Ganz�d�s em regiões ;Pobres
�m 'vérda:d�irb ab�mrdó;';" d'eciatou o pro- : e ·�r;,:,4u�ll[3.ho ópr; {mias de operários, sao Para atendo' a 'poptilação estudan,til
{�ssor Jal�Ür Faustino d;:l: si1v'�, aCl'e_sce-h- 6,�ricll�J'<.l:dO$' PÜl",;5U1p,ortáncias que J1ãd neéissitada' o Estado destinará llC'i próxünó
tando que f<(i p'osso obJ�thç; é tral1s{oúnli� -'."

,.

s.i"ndtm, às nécês'skldes dos colégíos· ,e ano. letivo para bolsas' de' estl)do um total

�. 'atllal"situa:ção'.cdahdQ-ih� o' a'specto legall ·.Sl;:�r'''i 6cll1110S',
,. '�<,"';> ,; .

de j mi1lLt::S de cruzeiros novos, assim d18- \
�eGessãrJo, pÓiS 6 auxílio ao$ colégiÓS pai:� .' "Üé.nLllLiou: o!'í���re,tár�o J�ldir F�usti- ''',úouido.:;: l'<Cr$. 4 milhões "para o �nsino
lculares sémpl'e foi unI :�s!.lútci qtu:i ctese- . 'no d:' ::;llVií, que, exi��elIl 'colegios onde os

'

l11ed,Q; 1\Cr$ 700 mil 'Para o ensino primá-
i!aI'nos :�ate�dU' �,ampliar·: da melhOl: 1:01'- '

,,1.:[10';, 'pd:6�fn .r�-gil;i1:ü:nlénte 'suas' alluida- l'w,' NiA'" :&;;u 11111 ptU'-l. o t�l.sin'o proüs"io-
1)1a". ',,' . des":- éUrs6 giná;s.i�r,:NCt� 115,00' por aIu- n' '"lA,; bO mil vara: o ·e.n.smo sllpt'l'ior.
I

" "
- " .' .

"

,� p'
'
l'

"

""
.

�rlr �t<;-=�����Y��

A fim de evitar uma Série. de' deficiên-
, .

cías do atual sistema e enquadrar o Plano
Estadual .de �ducação na )10Va Carta Mag-
1101, o Govêrno do Estdao instituiu o síste-
ma de bolsas de estudo qúe serão forneci
das de' acordo com as necessidades dO' es

.' .t;"d·�IIL"'�"POd",nao:ser dê' v�i0r t�tal ou par
ciál ct'a ·ànnid'ade.: U)11a: sé:r:í:e: 'de'�: iI'regularl

..

dad.::s 81:'1':10' salÍadas com" a 'Caderneta, de

(;r2dlto, ·l'LCtntemerite. crii'd,& ·p!'!lo·:Co:p.se
:1;10 ES�:ldU71 de Educação�: .E�:��ô c�aerneta
,;él'li,' tnLrógLte. ao pai do :escólar,'rqÚe desta
cará uin' ":Ü�ket" por n;ês:�é, :�ntregará à

dd'tçad (lo esta:bel�ciménto.r: b�_' posse do

"L(;Kt:l", 0', estab,elecimentá ap�esentará à
'" 'r :

< .-

Co'letoria .Estadua( que lhe ,fará o paga-
rntIlto 'LQrreSp01l'dente. a men::)alidade. Des
ta forml;l o 'pái' do l!lluno sáb.e quéo Esta..,
,_ J' t;;;tá �àg�;ndo" o' estudo ii'�':-'k�'� filho _

- - j', o·r·

vareml ou integr:,tlniente � e;o cOlégio pas-
:sa a receber suas mensalidades sem atra-

soo .

I

o

g
.e

o:
o
f-
o

i :; .'1. . /'
't

,
'

( ,
.,r--

\

I "

I

vDEêque'é'
inteligl!nte "

e lez DPJãa
-em '"vDr da

65Udep.e', .

.

',- ,ii-:
"

"
-

. jtIIfI!i_.•t!t"",,"";til>!-- ...

\

�
-,

-
:',

'-h
.'

\: •

� <. t

-

noa pe1r[o
D pràzD de

, .

inu!stimentà I
,,,"""'.

...�.">! ..

I,

Aplicando 'jiÍ,v, não s� arris�a a perder seús
incentivos fiscais na pesca, que, fóra de prazo, revertem

<., automàticamSnte ao Im'pôsto .de Renda,
Torna-se logo acionista de 'grarides ,em prêsas pesq ueiras,

.

que oferecem ótimos luérosaos, in�estidores,
AFINAL DE CONTAS, DE QUE ADIANTA

IISER'VIVO", ESCOLHER UM BOM NEGÓCIO,
E DEIXAR PARA MAIS TARDE GANHAR COM ÊLE 7

\ . �

Associação

,
.,

'

'--::>-. \

Sob os auspi�ios da Al�··
Brasileira das Indústrias da 'Alimentação

[antinue inteligente...
·

aplique, lago· sua IIPlão·
da sudepe em praieta' pl!squeiríl .. 1

-.i..J ..... ..

- ..... , J:.� •

Catarinense •

lerá, ' gináSio
dJ" esportes
,Será. assínadó amanhã um COIl

�êriíÓ c

'entre .

o 'Píameg .e, a di

i,e�ti'o ',;do Colégio Catarínense.
�i)j€Úvan.jo a eonstrução .

de um

ginásie de esportes, num prazo üe

ohqc"meses', no valor total de ....

NC.r$ 3'12.'B5t26; 'com uma partící
Fraçã,o, . dh Govêrno da ordem rie
�(;r.$< '300 . mil.

.. .
•.

'", '
'.-

eODcurso' tem
inscrições '

ororragadas
i. \A" Delegacia dá Receita Federal

�m Florianópo,lis 'iÍ1fonÍlou, atra

vés' de sua Assessoria .de R�lações

/

/'

dnde êste televisor:
funciona.
n.enhum oolr,o �

'funciona!
'�4$

" '
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�Rodoviár,.a E)olresso' Brus'!1uenSe
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

,Publicas, que foi prorrog,a,do. até I) TOucas, Camboriu, Itaiaí, )3lumena,u,. C:mplinlla, ,,'in

'dia 7 de ianeiro b prazo para ins João Batista, Ti�ipió, Major Geréino; Nova Tnm�n p

crição n� ,concurso de Técnic'J
.

Brusq,ue
de' Tributação, conforme çomunl- Horário:. Camborii.l. Ita;af. r Blumenau - 7.:m

cação neste sentido expedida pelo '9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

E;erviço do Pessoal e pelo Centro Canelinha, São João Batista, Nova TTPnf'.o
I "

.

ele Treinamento do Ministério da· Brusque - 6' - 13 e 18 hs.

Fazenda. ,'TIgipió, Major Cercino e Nova Ti'ento' - 11 p 17 hF
,./""'l".- ...... ·"!: ...... ;- ..... .: ..._:... Jilj�".,�b'�_.. "" ...Z'\I........,,:..�...... "',
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Foi Imensamente difícil a, escalada para

convencer os go\"eruantes brasileiros das

vantagens do planejamento na adrninistra-
, \

ção, vicia.dcs que estavam através das g("

rações nas facilidades c ineficiência das

improvisações. Não só das vantagens Lui-
, ;$

tarefa árdua de incutir como também rht

necessidade de, se ad�tar a moderna técni

ca como meio de obter sucesso nos propó
sitos administrativos. Em parte se explica'

, ,

a reação esboçada pçr, muitos. O descnvol

vimento econômico, meta ,princ�:._Jal de to·

I;OS os brasileiros de tempos para cá, trou

'xc como requisito rara. atíngí-Io o planeja-

-, mente da ação pública ou privada. E re

quisito Importante na conquista' do dcse;).
rulvimento a consciência coletiva, a' VGIl·

íad.: decidida de correr riscos 'c acei'ta'J.· sa

crifícios. Da' mesma forma, o 'fatúr educa

clonal pesa sobremaneira em qualquer ,do::;
objetivos, o do planejamento e o do de,

senvolvímento,

Atr-avés do esfôrço que se vem empre-

grindo, visando o conhecimento da rcalida
de brasileira, ada'ptação aos objetivos (Pc

, '

se quéil'a ,atingir em busca ,da transforma·
, \

çã,o é que �e cheg'ará ao ponto de dese,n·

"'oJvimento que todos esperaIl1. Hoje ,já

lanejamenlo
/

existem inúmeras escolas de administração
c de economia em todo o País, preparando-\;..

•
I

,

se para enfrentar o cl�yafio lançado pela
nossa estrutura social, Ê�se, desafio, em

gTUU elevado, tem o énderêço {las novas v

gerações, as mesmas qua despertam de
I

\

seus bancos escolares 11ar<1 a realidade d'l

nação. Planejamento pressupõe técnica c

ciência,
demo.

objetivos básicos do ensino mo-

Além destas dificuldades, também iue

rente;,> c :interlig'aJas à estrutura social, cu

he acrescentar as que são, decorrentes (la

<leficiência do sistema de ínrormaçõcs esta

tísticas. Evidentemente, são sctõres in te,',

dependentes, uns como decorrência do
I

outros. Na, pirâmide hierárquica de impor-
tância, �odos se assentarni "el11,. base não

muito sólida nem bashntcc slmóülea. Con

tudo, nã'o compete esti�ula;i: que são da

própria eonju�'tura. 'Enq'úiuÚc/ as' 'nações
"rnais desenvolvidas se J1r-20eU�am com ()

aperfeiçoamento. do� computadores eletril.
-rricos, nós trilha�108 'a' caminho dê couven-

,-
'

ceI' acêrca ,dos 'b�nefícios' ,que trazem os

eficientes e mód'2rnos, instrumentos

técnica e da ciência. Eileontramó·nos, por

conseguinte, em indisfarçável at�aso,

Uma l1ledida\ tomada pelo Govêrno Fe

dcral, a de determinar à elaboração de pia'
lias quadrienais de, d'2senvolvimento até o

, mês' de setembro do/ primeiro ano de mano

dato, veio
J
acudir uma necessldade que vi

nha, sendo observada como 'provoea(lora, no
\futuro, de verdadeiro ponto de estrangula-

d:.l

mento 'e se oonstituiu num grande passo

para .recuperarmcs fi atraso cm que nos
'

encontramos no campo do planejamentn
administrativo. Facilitará à coordenação das

ações governamentaís, 'de maneira a. se eu

cuadrassem na programação que pretenda
estabelecer, a administração central. Se J:t
estamos decididos quanto ii, vontade dr;

trilhar o caminho dcsenvolvimentista, tere

mos
'

de estar convictos, de que entre os

mais importantes passos se
\
eacontra a

administração planejada. Só assim evitare

II/OS as distorções impostas pela demagc·,
gia 'c pela acomodação, ditadas sempre jJC'

los interêsses elcitoreiros. E êste, não 'se

coaduna com os interêsses da ,nação, de fu·

ga do passado, segurança nó presente e

confiança no í'uturo. Isto é fundamental pa
rOl ,sabermps o que quercmos, pois naçãl)

, "

que n1j.o sabe o que quer telu{c a viver, a,
t -.

.

êsmo' 'em busca do nada, e�rante, trôpega f'

, cabisbaixa.

/.
-- --------'-- ......._�,-�-----

Prosa
.

de Domingo ,
'

Em 1929, o prQfessor A. Almeida Jú-

,niOr, ,numa eonfei'ê'ncia para '�nasianos, e

que, 'depois" incluiu no seu excelente livro

"A escola pitoresca",' falando do que era,'
até entãb, apenas delírio de alguns ficcio

nistas arroja'':)s _' ida do homenLà Lua _

dizia ao!> rapa�es: "Como aquêle indivíduo

de que fala Flamn1arion, eu, que gosto da

vida, 'teria imenso prazer em morrer, se

'CO!11 isso me fôsse 'permitido ver o outr\)
lado da Lua, a misteriosa face, que a Ter

ra jamais conhecerá". Longe estaria o eOll

fercncista de preyer que, em 1968, cêrca de
quarenta', anos apôs a sua declaração assim

formal e cOl;tante; a 0Urtra })arte da Lua,
que tf'!,nto queria êle ver,\ não seria de fato

(;o'rh�Cida pa T�lTa, mas\vista por homens
da, Terra -, e vista muito\.f.� Perto. .,

,I

,Quando á'ndou, no seu magnífico >

évolver, o poder de J)2squisa humana! Que
f0l'l111dável avançç conseguiu a técnica,
nLS tes dez lu,d)'(1s! Todavia, o progresso.
da ciência __ :' )"3 ;'0 do descobrimento dos

mistérios cr�'-, JS, foi imperceptível na

sua; leli.ta ',caj:_�_:_:ada, passo a passo, sem

que os mortai!':, que vIvemos confiandos às_
nossas esperal1ças e ambições, algo ,pudcs
semos surpreender dessa marcha na ,imen

s.dã,o do espaço. �', I Somente lhe 'verifica

mos, aO cabo de quatro décadas, quando o

]{QU1t.ril pisou o �olo lunar, toda a extensão ::�
da conquista. ,E se queremos pensar acêrca "

d,;), caminhada gloriosa, para ternws idéfa �

de sUas heróicas proporções, teremos de

estabelecer confronto entl'e o que ouvía-

mos· em 1929, dum conferencista que zom

bava da fantasiosa trama dos romancistas,
e o que hoje testemunhamos, de - própria,
vista, 'nessa gig'an tescà devassa dos segre-
'dos lunares:

'

Num belo romance de Aldoux Huxl�y
-- '''Sem olhos em Gaza" - a personagem,

Anthony Beavis, revolvendo vel�as fotogra
fias duma coléção '-familiár, detém-se na

_ contemplação de uma -delas': a de. sua mã.e,
Mary Amberley, qúando tinha apenas tle.,

, ' ,-
" ,_. í "

zoito anos, Como lhe_ aparece ali diferente

do que é! Entao, Antholi.y Beavis ,regista
no seu caderninho, de úotas: "O progresso

pode, talvez, ser percebido pelos histüria

dores; nunca, porém, ,senti'::) pelos reais
� �

-

. \

participantes dQ avanço. Os moços já en-

contram ao nascereú1 as' condlções 'de pro

gresso e os velhos' tem-nas por naturais,
dentro de aiguns meses ou anos. O progres
so nã.o é sentido como tal". ,

a:percebel11os no curso do tem_po, que não

p�ra. Mas bem verdade, é que existe algo
,

que não se altera, nã-o se transforma" nem

se destrói. no fundo de cada criatura hu

ma'na: P(�sa de si car': 1 lllll" C0l110 'indivi
dualids,de una, através de tôdas as muta

ções am.bierites _ e por que não o reconhe
cer? - através das próp,'ias modificações
a que o homem físico está sujeito pelos ir"

reversíveis imperativos biQlógicos, desde a

infância até a velhice.

,i '\' 'i �,���:\'O,?:$!Or�aelOlZ pode, �r�: pe&Çl�:��<,e
i qeqUelf;Sia �das l)r�gadas humana,só na, pO'el-

ra dos "mQs e dos séculos, descobrir e" ano

tar car':). passo do progresso 'do homem na'
I '

rnund'o, nem a êle, todavia; se desvendill11'
áS causas profundas do evo\ver histórIco.
EstaS" acredito,) sobrepairam às, contigên
das de tempo e meio - e Se vi,nculam a

esquerpas �ue togem ,à averigüÇtção objcti-
� va.

Os gênios, parece, dirigen1 a Histó�'ia,
C01110 intérpretes de um espírito Universal.

Anthony B!3avis anotava' isso cnquaúto Pois não se'rá exato que até o Dir,eit,o dos

:�nha a n.ítida consciênci.a do contrást.e tn- povos' assenta, por vêzes, ;c, sua: codiftcação
tre a mocinha dos' dezoito ânos, com o seu sôbre 'conç:epçoes estranhas? E\ nii:o teria

ridículo cha_!)éu de plumas de 1911, e a mu- ,)stdo êsse' o casal de MontEsquieu, na' divi- ,

lhe r em plena maturidade, que vivia a selj. são penal 'do '�Espirito, das Leis", calcada -

laç!0"l)luito,;;'fer,e:p,t.\,,:.'d�,9utl:a. �ora de uso" ,c, di-lo'
,

s, class,iti�a.,ções (in-
,

dé"Sdci �'ha 'ta;{i\0i:--;all{b&;�:a\i:tl,�t�iKç�1.��id:,�:�Íi�f,..:,tii.;��;f.\h; .

1�i�l>7êré i"Dante?-;: .... t � � .•\ 1*,}',,:\e..��:Q'� , �'t"lêi;,u��J;: ,
_

plumas, na fotografia-na Mary An1Jerley Assim,. sena Bcito crer' que, se nao n,os "

\lhe\pal��cia "Ul�1�;Jun,eral frant'ê��de primei- . ,. apercebemos de cada instante do curso do
I ra :�lasie", rjsivel 'e 'inestéticó. '-, ,�io�):ess'b, 'é �t1e nêle não influimos de ma:-

,É certo que (,Ossas transformações OCOl'''' úeira �ão ?onsciente, embora, possamds se),'. '

rem dentro e fora ,de nós sem que delas nos peças úteis na sua elaboraçãQ.

\

Foi em 57 ou ,58,' no Rio. Estáyamos
atrasados e 110s permitimos uma pequena

extl�avagârl;;ia: ,ao invés, de tomarmos b

fiU' LeÍne-Jpanema, que c\.lstava quinhen
tos réis e era mais fresco, aclanhamos um

lotação. /

/Ih, a impoÚância d,) Leme-Ipanema
na :'11i11ha juvcntur': �! No verão, ali pela
tl)ês e 'meia, eu me }/ostava úa esquina da

Ducal, Constante Ramos com Copacabana,
e ficava esperando. Rc'cusa�a todso os ou

tros bondes, provenientes de paragens me

nos n�bres, tais como Catete, Largo do

Machado, Jóquei, Glória. Eu era muito fiel
,

'
. .,.'

ao ',meu bonde. De repente surgIa, na altu-

ra de Santa Clara. o seu perfil verde e pe

sado, O ponto' fic�va em fréilte doI Merca
dinho Azul, m,as o quente era apanhá-lo
andando,. técnIca que aprimorei à custa de

longo treÍno e alguns, tombos.
,

Se o banco imediatal'l1ente attás

Guslavo Neves

elo

motorneiro estava vago, era lá que, eu sen

tava. Ésse banco tinha du'as vantagens':
era mais alto, e voltado pira todos os de

mais banccs, o que _!)osSilJiJ.it�va urna pa-

,qucl'a \l�tiva, e )firme. ?e estava octlpado,
eu ficava mesmo zanzando pelo estribo.

No Lcmc'�+pr:nema, eu 'era úm homem

11v;'e e se111 "Q�jéLvos definidos, Se aquela

morCninha\A�'pt�'ça ",
do tc.l'ceiro banco e

sua aúligumb3.l ..ClElscessen'i na Praça Gene

ral Q�ôrío, ,§ff�:ltM: qe:,e eU,�ficava., As vêzes
me dçixava'-'1�;�ti�' ate o flm 'da lmha, qüe

':IUllf11 '-, ,

h

_,._:::
.. _ ....-�1L f�.. .. _;_:=::':���':"F- .:�:::-_'�.,>:,,�\.:.!__..... .- - ----, ..•. __ ._--

..

o caso, do lotação
------------------------------------�------------�-------

não era em Ipanema eOlf'o indicava o le- (um Teacionãrio!,) e seguindo em direcão

,treiro, mas no Leblor\, E retornava no mes- ao Saco_pã _ justamente para ohde' não
mo bonde, qüe a paisagem era linda, as queriiu110S' lT. Todos, os passageiros toca-

passa'geiras apaixonantes, a brisa era fl'es- ram s, sinetá, dando o sínal de parada. "Um
ca e o prêço r:!; gra,ça. , deles, provavelmente o mais forté, recla-'

Mas, nêsse dia, COlho IôU ia dizendo, es- mou: "Mas· não está escrito' aqüi Ipane-
távamos atràsp,dos e peganws um lotação 111a? Como é que o senhor faz uma coisa

,

' 'na Barata Ribeiro. IaJ�10S para Ipanema, dessas, muda o itinerário assim, sem mais
exercer o-nosso brilho perante' uma sUqve nem ,menos?"
e doce íl10rena pela qelal nos apaixonára
mos. O interessante é que ai nossa disputa
era olímpica e amiga; ca.da:· um, nos fins'
de ,noite, relatando ao Qutrp os pequenos
sucessos. Bem verdade ,qelc e}a tinha' uma

irmã, mas a irmã não nos interessava,

abSioluta)11ente\ ,N;tb ,que fôss� feia ou cha

ta," até pelo co-i1trário, era 'linda. Tinha

pele clàra e olhos à,zuis. Mas i'lão era a

nossa paixão. Nessa tarde, h�viamos com

binado ir ao Jarcllr'í�: notânicp c, como já
drisse mais de uma vê:i:, està�amos, atrasa
c]Js. E pegamos um lotação.-I

Na altura da Djalma Ul1:ich,

�. ","

_._---_.- _ .....:-�:.:--_.-
. .I:!:.'Z _'

-- Olha meu amigo, o carro

e eu vou para onde eu quero, tá
corta o papo!

Descemos todos, profunda111ente ir
ritados. O cavalheiro q\ue protestava pro

pôs que não nos' separáss2mos; êlc tomal;a
nota da placa �') lotação e' iría telefonar

para a Rádio-Patrulha, então isto era coi

sa que ptldesse acontecer?
\

é l11el,
bom? E

A princípio, em n01119 ela solidaricda
de que mereciam os colegas concordamos:,

,
'

mas cl r _!)ois, como demorasse a Rádio-Pa-

trulha, resolvemos sair de fininho.

Um. pouco adiante, paramos e ficamos
observando o grupo. Umas dez pessoas,
duas velhotas, uma, prêta gorda, seis ca

valheiros, _ pàrar�')s patetamente na cal

çada gesticulando, reclamando, abrindo \ e

fec,liando os braçOs. E começanios 'a, rir, 'a
rii' 'loucamei.1te, sem parar, até sentir dô-' I

res no abdomem.

'Afinal. éran:ws'
apaixonados.

jovens e estávamos

Paulo da CosIa Ramos

" o 'ESTADlt), F'lorial'l��olit.i; Jbf!JlIPli�g� 28 de" dezembro ele 1969
,i I,' ,
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TRIVIAL .. VARIADO
Marcíüo Medeiros, filho.'

CONVE}-'tSA 'PUXA CONVERSA
,,'

li
Saibam todos que êste é 0- último domingo ;�a década dos sessenta.

Acabou-se o que era coce. G negócio é saber aproveitá-lo bem e nada me

lhor para-isso do que tomar o' caminho das p1'a1às, pois a menínada está
aí mesmo douradínha de s'ol, e os bíquínis ficam'cada vez menores. Deve

. " \ . \

ser por causa dêsses tecidos de hoje que ao contato com a água salgada,
vão encolhendo sem mais nem menos. Os fabricantes de biquinis, aplica
dos artesãos 'da beleza, já não molham mais os tecidos antes de confeccio

nar o sumário e nunca' assaz admirado: traje de' praia, a fim \pe que o

mesmo, depois de dois ou três mergulhos, se reduza às suas devidas pro

porções, ante o cenhe .franzido dos .perplexos papais e os olhares felizes
da "patota" que fica na vigia.

':-

'A'gora que' está prestes- a terminar o ano, cabe aquí o registro de que
a década dos sessenta' foi a que serviu para demdcratízar o bâquíni,« tor

nando seu uso genérico ao longo dos 9.193 quilômetros do nosso litoral. E'

bem verdade que no início a parada foi um pouco difícil, havendo até uma

certa l'elútânci�. Mas a provar
'

que a torcida também áj.uda a ganhar jô-
. " i -c.,

so. o pessoal das, arquibancadas teve a vitória a lhes sorrir .ao final do

embate, para aíegría geral. E quem visse uma revista cl� alguns ano� atrás,
lá pela época em que o biquiní começou a aparecer no Rio de Janeiro, ia
se escandalizar com a adjetivação que os Inimigos 'do .progfesso daquêle
tempo empregavam para tentar impedir a moda da graciosa indumentá

ria. Chegou até a dar cadeia. Se isto acontecesse hoje, estou certo (,:; que
o cargo' do Sr. Paulo Cardoso, à frente dos destinos da penitencíária, se

ria o mais cobiçado de Santa Catarina.

Mil e uma sutilezas estão' sendo empregadas hoje mi confecção do hí

quini unindo ao mesmo tempo o útil ao agradável. Urna.' dessas sutilezas

reside no fato de se colocarem -duas d�uradas arg�linhas a prenderem as

partes de trás e da frente elo com:91emento infel'�or, proporcionando não.
sô maior segurança à firn;.eza do traje, como também o aumento panorâ
mico da paisagem de alguns centímetr,os quadrados a mais, de pele. A ou-,

tra coincide em local, porém' deixa a desejar quanto à segurança. São os la-

:_1 cinhos dados, em ear':, lad,o do I1ÜÜÔ, frá,?il artifício s,tljeito a surprêsas,
mas que compõem sugestivo detalhe coreográfico no aco111panhar: do andar

da sua dona. ,

,Os biquinis pretos 'continuam em grande moda, mas é jus,to esclarecer

que os 'brancos não· lhes ficam atrás. Estes, aliás, ,ainda oferecem à com

pradora uma transparência opcional, que pod,e vir assim que ela volte' à

tona do primeiro mergulh9 e se revela na' ousada caminhada do mar para
a areia. Parece que comeÇn; a se inSili.tlar 9 uso do biquini de três peça,s,
pelo que se sabe atravé& dos jorriàis: .fl, de baixo, tradicional e conhecilia

de todos, e a' de cima, dtvididá em duas conversí'veis, que se mantêm ftlO
local ge direito graças aos misté�'ios do engenho e da arte das' mu1hel18s.
Oomo se vê, quanto mais peças. t:m o maiô, z:n,iJ-iS revelador êle é, eIllb�ra
isso possa parecer uma contradlçao., : :

.

"
,

,

Comecei iL' falar 4e que ês-te erfl, o último domingo da década e, 1101'
curiosa lmpulsão, enveredei o �ssunto !)al'a os biquínis. Mas como os bi
quinis não foral11 feitos pata ser fal�dos e sil11 para ser vistos, cabe a :Q.ós
fazê-los cumprir a sua destinação histórica. Vejâmo-los, pois.

LUIZ GALOTTI
\ i j'tas âe Iemanjá que vão s,e real>

,

zar em várias ma,ias da Ilha. .03

'umbandistas d�s diversos terl'fi
ros, em todo 31 r.!3 dezembro, .die-

\ , l
recem flôres branca-s à Rai�ha I

das Aguas e deitam no' inar fe
'q:uenos nav�os construic!ds cpm
esmêro, c'onduzindo flfu'es e ,ye

las acêsas, assim que soa a m1ia
noite. Há também as "mes;']s"
que' �lém de terem em seu cbn
teudo o:/me!>mos objetos dos bh·
co�, levam em "seu lnterio: ."[0-
mldas de santo", carac-LenstHus'
cie Iemanjá. I

\

Uma das mais importaJAes
festas de IE!Inanjá dêste anal se
rá reftlizada na praia de cac1pé.

•

Os familiares e os amigos ao

Ministro Luiz GaIlot,ti estão bC1:n

;nmis h,tisf�i��,s c:bl1} ,a's últimas

notíc�as a reGpeito do seu estado

de saúde: atravessa excelente fa

se de .recupe�·ação, embora deva

pe'rmanec�r em repouso até o dik
8 de janeiro na clínie;a médica

onde se
�

encontra hospitali�ado,
em Belo Horizonte,

,

Ao seu lado estão' sua mulher,
Dona Maria Antonieta e o filho'

Luiz otávio, que com êle pas
sararn o, Natal e passarão o dia

do Ano Nôvo. A Conselho ,�o car

diologista Manuel Borroti tem

ficado longe dos netos, poiS não
"

pode so:t<'er emoções foortes,' es-
tando as visitas também suSiJen
sas.

AUMENTO VEM
Embora f:::ça questão de Inão

dar nenhuma divulgação aO as

sunto, ,I. verdadE; é, que o sJcre
,tário (l,a Fàzenda, ,Sr. 'Ivan �Iat
tes, já está examinando, as· pôs-,
sibilidades de aumento ao 'f,im
cionalismo público, conLorme ins

truções que r�cebeu çlo, G�ver
nadar Ivo Silveira. O aument0 d-e
verá set em percentual aproxima
do àquele que o Govêrno Fe'deral :
conceder aos seus serviéÍ.ores e já
está decidido que começará a vi

gon1>r a partir de Janiero.
Assim, não deve ser su·rprêsa,

pai'a ninguém se até o dia 10, de
'

janeitó o Governador enviar b

projeto de lei do aumento para
, a Assembléia, pois naquela. daia
o Legislativo encerra as suas ati
vidades do períor':?_ 'de convocação
extraordinária, só reabrindo em

março.

, SVCESSÃ:O.
Dentro de 'algumas semanaS.

o Deputar':') Rondon pacheco,\pre-
� sidente da Aren:l, 'deverá estar

em Florianô_polis a fim' de tratar

com set1s correligionários do nos

so Estado d.e importante assun

ts,o relacionados, ao futuro políti
co da agremHl.�ão, entre os qhais
o problema da

�

suéessão elo Gover

nador Ivo Silveira.

Enquanto isso, revela-se noS

basÚdores que, as cú�)ulas políti.,.
cas deverão iniciar; 'Com a entra

'da do àno, as primeiras 'ccnver

l sas ,em termÇls' concret'os com vis

tas à, sucessão, a 'fifi). de que a
,

Arena já tenha e111 mãos pelo'me
nos ul11 punhado, 'de nomes em

condições de ser eleito' Governa
dor: e que 'os mesmos possam ser

apresentados ao' Sr. Rondon Pa

checo, se fôr o c�so, quando êIe

aqui chegar.
MAXIMA E MÍNIMA

O DETRAN' tem s_e preocupa-
do apenas em, determinar as ve

locidades máximas, se esquecendo
de que também é necessário ,fi

xar as mínhnas, visando com is

to a evitar a morosidade do

tráfego.
Há motoristas que oC'asio-

nam irritante perturbação Cfo trá

fego quando resolvem passear à

velocic'1de de, 15 quilômetros por

hQra, em vias públiCas que mUi-:
tas vêzes não permitem a ultr:a-,

passagem. 4trás dêle, longa e pa
ciente, vem se arrastando a fila

de veículos que transportá gente
que tem o que fazei e não tem

nada com: o passeio ,ou 'a "paque
ra" do outro.
'rEMANJA

_! O'L
j

UM HOMEM PREVENlDO

N·ão resta dúvida·, de que o

nome do Sr. Colombo SaIles é um

dos que figuram coni mais insis
tência nas, especulações que se

faz em tÔl'l10 da slicessão est'adual.
Outro dia, numa ,rodJ. de políti
<:os" alguém levantou uma dúvi
da que r�;ixou,mnita gente com a

Ipifiga atrás da orelha:
- Mas o Colombo tem domi':

s.íliO éleitÇJral em Santa, Catarina?
Como resi'diu inuitos anos fo

ra do Estado, bem poderia aeon

tdcer que o' atual diretor do
DNPVN transferissé seu título' de,
,eleitor para Brasília ou Rio de Ja

'l1e�l'o. El'\trotanto, para alegria
de, uns e deee,:lção de outroS,

I

acontEce que o Sr. Colombo Sal- r
(les nunca féz ttansferencia do tí

tulo sendo eleitor catarinense
"

- desc23 que éomeçou a votar. Quer
d'

I
t

. 'll'Olzer: por, fal 'a de dom1cl

elei toraI êle não deixará de ser
\

candidato.

Várias p21:S0aS da CIdade in

cluíram' na sua programação da

passagem do ano assistir �s fes-

,
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programa
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CINEMA

SÁO JOSE

1:},30 - 15,45'� 19,45 -- 21h45m
MOWGLI, O 'MENINO LOBO
Censura 5 anos

RITZ
1I)h
Dean Martin - Jerry Lewis
Janet Leigh
A FARRA DOS MALANDROS
Censura 5 anos
14h

Kirlc Douglas - Dcrothy M1l.10nEl
HOMEM SEM RUMO
Censura 10 anos

16 - 19,45 -- 21h45m

George Zelnik -- Barbara 13l)'�
PHARAÓ
Censura 13 anos

ROXY
1411

Doug McClure ----:, Nancy KW'l-n
CADA POR:TO UMA, BRlqA> :'
Censura 5 anos

Peter Lee Lawrence Sidney Cha
plin
MATAREI UM POR UM

Censura 18 anos

14h

GLORIA
Dean Martin � Jerry Lewis,
Janet Leígh
A FARRA DOS MALANl)�O�
Censura 5, 8,n08

" . ,

16 ---;:\ i 9 : %-�i2'11l;t� �, :

Maurício "f.!:J, Valle -- Isabel C+�s
tfixã:.'(' :.:_. \

j:,),,{{,<:/.'.A?}'ftff:����:.t-'
tP�,

CANG!A9
Censu���

, ���'.�--�------------�

CORAL,

17 - 20h

Agildo Ribeiro - Irma Alvarez
A CAMA AO ALCANCE DE TODOS1 '

densura 18 anos

"
,

RAJA

14 - 16,3-0 - 19,30 -- 221+
Barba::l. Strcisand' - Omar Sha� , ,

riff

FANNy GIRL (G�rôta G,enia!) ,

•

Censura 14 anos

TELEVISÃO' " I,·: ,",

Concêrt,j Para a JuYéri.;:12hOO

tude
13hOO

14hOO
Municípios em Revista;,
Futebol ou Cine Ávell';'

turas
15hOO, _:_ Domingo no pàl'qu�
17hOO Balança Mas Não dal
18hOO Tele Revista
19hOO As Noivas Chegaram
Fllme

20hOO
Musical

21h30m

21h45m
22h45m

Buzina ào Chàci"inha

Reporter Garéia
Os Violentos -:- Fiirne
Grande Cinemá

TV PIRATINI CANAL 5
181100 - r::i'omingo Alegre da. Boh
dade - Transmissão direta da:
Guanabara Via �inbratel
21hOO - Cavalo de Ferro -- Fil
me,

23h30m -- Reportagem Esportiva

TV GAUCHA CANAL 12-
171100 - Daktari -- FUme
18hOO - o Doze da Sorte - Cdm
Ivan Castro (O 'Gordo)
21hOO -- Ringuedoze - Luta-Li.
vre �

, "

23h�Om - Espetáculo Esportivo

RESTAURANTES

[ .1.::,
.�. � . .).;,.. �L.,�:"':.�_:J

_. C'I L �.I °'1

Quinta-feire,

Canlina Pizzaria 47,
,

,t'Rt:a Trajano, 47
, \

Pizzas - Panquecas Ravioli -l.

Lasagna ....:;. Gl10chi ce 'a L'l- Cartel

I
\

I

lury Machado
---- ·

Continua sendo assunto na exposição do Museu

de Arte Moderna de Florianópolis, as telas de Flávio

Amaral Moritz. Talento e bom gosto é o que se co

menta do jovem pintor.

I' iiN FY·_

Na galeria do Edifício Soraya, o velho amigo
Mário, inaugurou anteontem, uma luxuosa barbearia.

Às 19,30 horas do próximo dia 9, no Santacat2.

rina Coüntry Club, dar-se-a a, cerimônia do casa

mento de Patrícia. Lins Neves e Udo Von Wan

genhein. •1-
,Eleonara Delpizzo Pagani e Hans Werner Hack

i rad], marcaram casamento na semana que passou.
'! O nco�1tecimento foi festejado com um jantar.

l
'

� Obrigado Edgard Bonassis, muito, obrigado mes-

�
mo, pela divulgação da lista das Doze Senhoras E]'J

gantes de Santa Catarina, em seu tão apreciado pro

�
grama na ,Rádio Santa Catarina.

�. O Dr" Sérgio Pôrt: que�stá fazendo curso em

i,il Buenos Aires, encontra-se em nossa cidade passando

iii
as festas de Natal e Ano Nôvo.

'

fi -,

II
!'i' Um carro Zero K,' foi o presente de Eladia

ii l(otzias, no dia de Natal.

ii'l

O Dr. Luiz Carlos Matte, Diretor Gerente da

Linck em Porto Alegre, na última semana no Que
renda Palace, reuniu amigos para um jantar.

Esta coluna, na próxima semana apresentará
a não menos comentada lista dos "Mélhores Parti

dos do Estado",

Noivadó: Com a bonita Sônia Garcia, marcou

casamento o Engenheiro Bcnedito Carraro.

Realmente a boate Scorpios tem bom' atendi

menta e excelente mesmo são as músicas. Para

quem vem do Rio, e frequenta o Bateau e Girau, o

Scorpios nada fica a desejar.

Em janeiro próximo o Lagoa Iate Clube pro

move a sua primeira reunião social, que será no

local da construção do "Líc",

-----

,

�eveillon do rClube Doze ele-I Agosto tudo indica

será um grande acontecimento: O -aplaudído con

junto "Os Incríveis", será o ponto alta na mais

longa noite do an�.

Ontem, no Country Club, o, jornalista Lázaro

j Bartolomeu promoveu jantar com Senhoras elegan'
,

; tes. 'de'" sua lista.
0,, "_, __

1 � :; ! � ;_ ..

d "i�iO,' --_._-

; � tiff�ustrial e Senhora. Cesar Ramos, que dei-

gxa���Mq,�o' para a temporada de praia fia mara-

1 ívil�h\s'" ��cia em Cabeçudas, tem recebido gran-

, �de�lf,il "'''ns de amigos. '

i f lJ.
�, �

q �'�,
, ll�

-----

� :"',, _
visto janta-ndo no Querência Palace com

f:a�, o'; casal Maria Helena - Dario Carvalho.

I � ���}�}: "

I; i i ií'�ndo férias-:m-scu :�nfortável apartamento
'II (de�ferane!o em Cabeçudas o casal Ivete - Paulo

lI:JB�sen" '

, , --

t��!.r I )-_�·.l:: �l>�2!�m:a�.:.a�>'..J'..-�ea-;.-,..�����������'=""""�,!§������_�-����"!"'�.��wlA!�m��������]�.1
; i, (

Ceia de Natal :0 Senhor e Senhora Dr. Nilton

Chsrem, em sua residência, na noite de Natal rece

beram amigos, para a tradicional Ceia de Natal.

1

Muito bem acompanhada) estava jantando no

Santacatarina Country .Club, Noemí Silva.

Pensamento do Dia: Não é fácil encontrar a

verdade: o difícil é, uma vez encontrada, não fugir
dela.'

.

i.�
,)

-------�..,...�---��-�-�,---
I

I, '�'d""�a:> (,", I,?e_:�, mais n'ada) C:'J�; :�:) .'
. t.Q' I

li

\ '

DE OUR FIGUEIREDO
, O

PRC,o -========-�--------

f) Edifício A.Lel(DN, está sendo construído na rua Visconô� de Ouro Preto, es:::,

quina de Araújo de Figueiredo, be,m ao lado do Teatro Áiv�;o de eanraB10.
�"-;l" (�O apartashcúaos, com (l garantia eE!S1\ de pronta: crHrega e acabamcn'to de

,l'i.Hh,h'�I� composto de Hving, dormitório, banheiro, co�inha c �1rei] de se,rviço'.

I,' �·j_ii1<ahéiamento em até 12 anos, com prestações mensais a panir de Ner$ 300,00

11.:<l-�m parcelas intermediárias. pela eREDIMP1lR -- e€>MPRNHIA DE eRÉDITeJ
I ill'it)BIU;\Rlifl DIZ) P1\R1\NÁ, agente financeiro do Plano Nacional da Habitação.

�JÀ"ocure maiores' lnformações em nossos escritórios, à rua Rnita Garibaldi,. 35,
fOJle 2'):.;32.

"rGmilb� �C ne ilClos IMil,
[_@0BFli1'fl ' celSQ. -,

".

i ;�I1PAR

i",,1=<"...,."=R=U,a==F=e=liP"",e"..".S""c",h""m"",id""t,.,-.;;,,,G�a,=IC=rI_a�c_orv=1,AS-�A, _,_==\�R,,'�Llil�,Ten,ente Silve,lro, 21- SalLl 2r-,TeI35�O
,

! ,__
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'
' [ll'" (lnl[,J GLli'll)aidl 35· Tel 2932
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úsica Pupular
, Augusto Buschle 'lo

-,

\\ �\
; lJ�,JRETROSPECTO DE 1969.

Com essas festas de fim de ano, pràticamente tôdas as aLividades en

traram em recesso. Inclusive a: música popular, se a ,considerarmos sob
o aspecto de divulgação e comércio. Com o Natal, os lançamentos foram
feitos em massa e agora, é mais do que justo (e lógico) que haja uma õre-
ve retração.' ,

'
,

Devemos ainda nos' lembrar que, passadas as festas,' as atenções do

,público estarão voltadas para Os lançamentos pt.ra o Carnaval. E é o que
as fábricas' começarão a fazer: Logo, o recesso de lançamentos normais e

rotineiros est_ender-se-á até_ o mês de março, mais ou menos. Só então, é
que novas musrcas aparecerao.

'

x x x x x x

Cabe-me, portanto, nêsse meio tempo, fazer um pequeno balanço do
que foi lançado no ano de 1969, das novas correntes 'musicais, das músi
cas que mais "colaram "no gôsto do público.

Será um retrospecto não cronológico, preocupado mais em mostrar
o que foi que ficou' de importante, de influencia para ruturos trabalhos
dos nossos compositores,

'

, Bom, vai-se falar em 69 e' a primeira 'coisa que me ocorre é o sucesso

de Aquêle. Abraço, na' voz de Gilberto Gil. I"oi uma música que, tão logo
foi lançada, subiu na parada de sucessos. E a subida foi 'rápida. De norte
a sul do Brasil elà foi cantada, e do cante pass JU pra ao, dia-a-dia. Até
hoje há quem encontre um conhecidó e quando se despeça não lhe dê
'''aquêle abraço".

Outra música brasíleíra '

que muito, se destacou, no ano que está para
terminar; foi Pequeno Burguês, interpretada pelo seu autor, Martinho da

Vila, que; antes já se revelara com "Casa de Bamba".
69 foi, também, um ano forte para Wilson Simonal. Ç} shaw dado por

êle quando da visita de Sérgio Mendes x o do FIe, em sí, já bastariam pa-
I ra justificar ,o "ano forte", da frase anterior. Mas o Simonal ,cantou, e

fêz muito sucesso, com Mustang Côr de Sangue ou "Corcel Cor de Mel"
música que murto colaborou no lançamento do carro 'da Ford. De "Paí;
Tropical" nem se fala. Ainda faz sucesso.

Passando um pouco para a música ínternacional, <vamos
Salvatore Adamo que í'êz muito sucesso, cantando uma música

toría, cnamada "F' ... Comme Femme" que.vpor muito tempo foi

cípal da novela "Beta Rockfeller". J
.

Outra música que vendeu muito foi, "Je �IJ1Ainl�(;. Moi Non Plus", inter
pretada (� .vivida) por Serge Gainsbourg e�L.:r��'be:l1�irkih. Acontece que a

musica roí ínterdítada pela Censura Federal, 'depõis de, também, ter, sido
proibida em outros países. Se ela continuasse a ser' vendida, seria a re

cordista de vendas, neste ano.

U,ma das coisas mais ?oI?entadas em 1969, ro i.a peçfL HAlR, encenada
em todas, as grandes eapítaís,: do mundo. De "Hair", foram tiradas duas
composições que marcaram a sua passagem nas paradas de 'sucesso:

"Aquaríus / Let The Sunshine In" e "Good Morning Starshine", A prí
meira foi um sucesso na interpretação do conjunto, '·5th. Dimension" e a

'segunda, na voz de ü�iver (a versão brasileira, na minha opinião, ficou
excelente)." Aquarius ... ",- foi outra música que marcou bem o ano de 69.

encontrar
de sua au

tema prín-

xxxxxx

Voltando para a música brasileira, falo de Evinha. Não vou falar de

"Cantiga Por Lu-Iana", que é um caso muito comorído. Ocupo-me de
"Casaco Marrom". Esta foi a música que projetou a cantora. "Casaco Mar
rom" é o tipo da mú�ica bacaninha, que a gente não esquece nunca.

Erasmo Cm'los também resolveu voltar em 69. E ,a,9areceu bem, c@m

a composição "Sentado à Beira· do Caminho" que· pegou de jeito. Um es

tilo nôvo, um acompanhamento muito bom, marcatam o reaparecimento
de Ei'asmo. "

,

, ,

Uma música d,a dupla Roberto-Erasmo Carlos, fêz sucesso com nôvo
arranjo: "Se Você Pensa','. Primeiramente foi gravada �)ro Elis Regina e,
depois por Wilson Slmonal. ,";'

. ,

NOTA: O meu agradecimento à Gran Meta Publicidade Ltda., pelo cartão
/

super-bEm-bolado, 'deSejando-lhe um Feliz Natal e .prós,pero Ano Nôvo, Os
mesmos votos eu retribuo a Vocês.

Grande Florian;ópolis
J,'vIoacir Pereira

\
,

CONCURSO NACIONAL
.J

O Museu de Arte Moderna de Florianópolis expôe atualmente as obras
lTl-ais recentes dos artistas jovens da CapitaL

Para um leigo como E(u em matéria de pintura e desenho, a, conclusão
não é lá muito agradável.· ,',

Enquanto uns poucos se preocupam com a qualidade' técnica dos

quadros. outros simplesm-mt,e '.'j(l�'am" tinta nos painéis, sem demonstrar

qualquer dedicação ao trabalho que po�sa permitir a uma pequena parcela
do público a captação de alguma ínensagem ou características pessoais
das obras. I

Existem, excess'ões que comprovam o esmêro com que os quadros fo
ram idealizados e executados.

Na mesma visita, fui informado pelo Professor Aldo Nunes, atual Di
retor do Museú de Arte Moderna,' que o programa para o próximo ano de
verá ultrapassar a expectativa.

A preocupação primeira será a descoberta de uma fórmula que con

siga convencer o chamado grande público, principalmente o estudantil,
para a visitação, às ,casas de arte. O Professor Aldo Nunes está desolado
com a mínima freqüência dos estudantes às e'xposições que ,se profuovem
,no Museu.

Uma outra importante Notícia, diz respeito à realização de um con

curso inédito no pais, O Departamento de Cultura do Estado pretende
promover um Concurso, Naciónal de' Caricaturistas.

'

Valiosos prêmios l10detão trazer a Florianópolis os grandes nomes na'

cionais dessa especialidade. A visita de um Ziraldo, Milton, Claudius, Hen
fi! e outros, traria, inevitàvelmente, excelente projeção para Santa Cata

rinn,.
Fixados irrisórios _!)rêmios, o concurso não sairá do âmbito estaduaL

Êstc dev,e ser portanto, o ponto alto do regalamento do certame.

)
------

HORÁRIO DOS COT_,ETIVOS

Vários comerciantes' já se manifestaram sôbré ,a ne.cessidade de pro
rogação do horário de atendimento dos coletivos das Emprêsas que ser

vem os principais bairros da Capital.
Particularmente, aqueles que se dedicam ao' ramo de, bar, lanchonete,

restaurante e afins, não se convencem que, uma cidade com mais de cen

to e cinquenta mil 'habitantes e que pretende desenvolver a ind'ústria do

tUJ,'ismo, ainda permaneça com os horários dos coletivos fixados até às
24 horas. ,

Alegam que, como nas grandes cidades -- e segundo os interessados.
Florianópolis já está entrando na fase de Grande Cidade -- as emprêsas
poderiam estender o funcionamento dos ônibus áté à uma ou duas horas
ela madrugada, cobrando, se preciso fôr, a üuw, liüplicada ou com 50% a

mais de seu vaÍor. - '

Reinvidicação perfeitamente válida -e 'que deve ser estudada pela Se
cretaria de Serviços Públicos da Prefeitura Municipal. de Florianópolis.

Parece-me' que as emprêsas exibidoras de filmes também têm inte
rêsse no prolongamento do horário, uma vez que perdem grande número
de expectadores na última sessão diária, pela falta de atendimento dos
coletivos no encerramento dos espetáculos.

\

COOUETEIS, FESTAS DE AllNIVEBSÁRIOS E
BANOUETES

SERViÇOS DO LIRA TÉNIS C�t.UBE'
II
1.---
•

-�_____..,____,........__._-
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o ESTADO, F)orianópolis, Domingo 28 de dez-moro de 1959 � Pág. ,6

Fundado no dia 27 de dezcmhr'o de 1918T t(9mple�o�' o'n�em
SI anos o Clube de R-eg;;das lUdo LU2, o ,mais novo dos cln
hes de remo da cidad�. Sua denomimu;§o a@ ser' fundado

�

1

era Clube' de Regalas Flerlanépelís, mais i,ude, em ·lIame-·

nagem an filho.,do 'Gnyernadtrlr HercHio lmuz.r Ialeeide pre
malurariunlíe' passou a se clu�mar Chtbe de �:Rega!as Aldo',
Luz�

,

""'fM=y�!IIr.�":;>l�"JI,c;.'V>'��tI&��_��·i�.����e+����...�,;,,�'_�'�_�'�'�'. �k&ii'AiEt'dG:Ii��-õii.-�"""�'-��'�'�"""'�-��=����������,_� .?�,,�����.o;"""'��§�_���-,-,.�----'-'�

Esportes

BE,�n�ist1���rC!J�s\ E CURIOSIDADES
\ "

"

, ,

Em declarações a i.nprensa, o bic-ampeão mundial Garrincha
confirmou que tem \c--. {ilho suéco, fruto 'de um encontro, quando
de sua pass,fj.ge;�n l':ij" aquêie país, em 1964, com o Botafogo.
Garrincha disse que trata-se de filho .homern e que uma familia
suéca- o, adotou. C arrincha termina êste tónico da entrevista
dizendo que tem r .cebido fotografia' do garôto e que teria o

,

maior prazer ele ve: seu -Iilho aqui, jogando futebol.
,>2 - O lateral Ferrari,; r.tes de se dedicar ao futebol profissional;

tinha profissão dife -cnte. Era servente de pedreiro em. Campi-
nas, sua cidade Na.aI. '

, .

,',
'

..

"

3 - O consagrado cestobclista nacional Wlaniir .!'1arqu�s; antes "9-e
, Ser o famoso jO?Ni -'

(lue o Brasil inteiro conhece, havia 'ten-
tado o futebol, chega_do' ;"·ar nó juvenil de-Santos; no temno.em
;,' .' que Lula era

-

Q' trei. fi):'!O;'. Wlanür 'tentava' a PQslç�o de gó1ii�0,
I em busca da fama' que -conseguiu no basquetebol., \' ". -:

.

4 - Em 1938, o Brasil venceu a Suécia, na Copa do Mundo, por
4 x 2 , depois de estar perdendo por 2 x O. Romeu.foí o auior
do primeiro gol da espetacular reação do onze brasileiro:

.

5 - O Coríntians já foi: campeão paulista 15 vêzes e' sua pior elas
,

'sificação aconteceu em 1963 quando ficou em sétimo lugar, E
também o clube Mosqueteiro o clube que mais títúlcs invicto
conquistou: ,quatro. ,

.
,

'

Eusébio, o famoso jogador português, foi descoberto por um '

treinador brasileiro quando jogava na Africa. Passando por Lis-
boa, o treinador indicou-o a ato Glória que .o foi buscar, e o

lançou para o mundo, Como um' dos grandes atacantes que a

história-do futebol mundial registrou. Bauer, vice campeão mun-
dial pelo Brasil, em 1950; foi o seu descobridor.

,

Num jôgo entre Santos e' Botafogo, no Rio; o árbitro expulsou
Pelé e Manga simplesmente por causa de uma brincadeira en-

tre os dois. No fim êles acabaram.jsaindo abraçados de cam

po' sem entender bem o porque daquela expulsão. Albino Zan-'
Ierrari, paulista, foi b autor das expulsões.

",

•

, '
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rirrEB[rp'� É ASSIM MESJtfO ... �,
SAUL OLIVEIRA

meses em Pôrto. Alegre. Esportis
ta do ano do remo, barriga-verde,
assim escolhido pela reportagem
desta fôlha, mercê da estrondosa

vitória alcançada com a promoção
Ela IV Regata Internacional de
Santa Catarina, em meados do a

no, o dr. Francisco Dall'Izna cum

prirá se� ;llandato ati �" fim, o

que se dará em julho, segundo' nos
revelou, mas ao que soubemos, es

boça-se desde já um movimentei no
clube, tendente, a fazê-lo aceitar a

reeleição.

RIACHUELO ENCERRA O
ANO' COM FEUOADA NA

LAGÔA

LIQUINHQ, O REMADOR D,O
ANO

'

Em nossa edicão natalina, de-'
mos os melhores' do ano do espor
te remísticó barriga-verde. Cita
mos o presidente aldista Francisco

Dall'Igna, como· o esportista do
ano; o Maltinelli, Como o dúbe elo
ano, Azeveelo Vieita, martineliro;
como o técn,ico e' Bas�, Ivan e Ar

digó,-do Riachuelo; LiquiÁ1ho, L�.i;�

�

-M";:'(lpol :0;. Comerciário, joga-' jogando entre sí, na cidade de i lo
':T11 _' ,e squ€:;',cia ao calnpeonato do SuL Vítória juventi-na por 1 ,l,
',t';' j, :ns":' de, fut<�bol. Vitória <1,- com, a alTecad�ção, chegan i, �

:;lra 1.:\' do M8tw'Col Dela conta- casa dos 5.000,00. A seguir o (i J.

gem minima, Mareio foi o autor be. riosulens,e jogou na cidade g l'J
do ponto solitário. cha, de Sta. Maria, dobrando lO

Com a Dista dó autódromo' Cân- Internacional local por 3 x 2.
dido Ama�'o Damásio, eni. Barrei- O Aldo Luz, participou da Re

ros, em e�celentes condições, tive- gata Internacional de Puerto Sa
mos o désenrolar de mais uma e-' jônia,' em Assunção no Paraguai,
dição das lv HORAS DE FLO- na qualidade de representán,te do
RIANÓPOLIS, que contou, com a B,rasiL' O clube catarinense venceu

participação de catarinenses, gau-' 'os páreos de tom e Skiff, clas-
chos e paranaenses uma vez que sificando-se' em

.

2.0 lugar no Dou-
)

l'
-

blos pau lstas nao �ompareceram. e.

Ven.çeu a pro,va o itajaiénse Antô-
, nio Ramos, formando dupla com

Adercio Coutinho, pilotando o fu

qui n.o 88, somando 109 voltas
em 4 horas e 3 lUinutos com mé
dia horária de 80 mil 932 metros. '

En1 2.0 lugar Francisco Feoli. e
'

Roberto Giordani de Pôrto Ale

gre, pilotando um DKW \ n.o 99.
Em' 3.0 lugar Nelson Di Bernar�li
e Aurino Rosa ae Florianópolis,
Com um Fuqui 66.

'

Por 3 xl, o Palmeiras bateu o

Internacional, no estádio' Aderbal
"Ramos da Sil�a, em, jôgo válido

'pelo estadüal catarinense. Puskas
abriu a contagem·para o In,ter, po
rém ,o Palmeiras, mercê de melhor

prõdução, ,chegou a: .vitória por 3
{'x L

"

Com vanas quebras de records,
tivemos no. estádio do 14.0 Bata
lhão de Caçadores, o desenvo�vi
mento do 3.0 Campeonatp Esco
lar da Grande Florianópolis, que
movimentou todos os estabeleci
mentos de .ensino. A corppetição
foi promovida pela. Inspetoria ele

Educação Física
_

do Estado e a:
presentou Ínqice técnico dos, juais
elogiáveis. . ,

Outubro desponta em nosso

noticiário e já -no dia 5, Avaí e

Juventus, iniciam a luta, em bus
ca de classificação no Torneio

C�ntro-Sul, promoção da CBD,

-'

"

Carlos e Saulo, do Martinelli
'

e

,Édi lho" Alfredo e Chirighini, cio
Aldo Luz, como os m'� hores rc

lTw.dores.· Logo,' esquecemos de
dar o 'nome do melhor remador.

, 'Este f.j,j o singlista Carlos Alberto
Dutra de Mello, _0 Liquinho, que
.rnereceu a, ho.iraria por sua' vitó-

rÍ'lS Jbre o ga'Úcpo Edgar Gijse
--' Belga ,- ca.npeâo orasileira
r a, IV regata Lrternacional d
Saira Catarina c' que os jluízes er
ro. eainente derarn-:o páreo com

emr.atad,» ,para o .segundo
, pôsta

ji rue; o vencedor fui o at:gefllhJ_' ..,. ,
, ,

'

t.ntezza.

Cinquenta e um anos comple
tou, ontem, o Clube de Regatas
Aldo Luz, considerado como lima

das mais robustas expressões do

esporte catarinense e brasileiro.
FundaGlo .

no dia 27 de, dezembro ,

de 1918, ou seja três anos depois
do surgimento do Clube Náutico
.Riachuelo e Clube. Náutico Fran
cisco Martinelli, fundados a 11 de

junho e 3-1 de julho ele 1915, res
pectivamente, o ,"Caçula" surgiu,
de entusiasmo de. um grupo de a

déptos do remo que, meses após a

realização do primeiro campeona
to catarlnense de remo, vencido

pelo Riachuelo, acharam que a: ci
dade tinha condições para possuir
mais um clube de remo. Sua deno-,
minação .ao ser fundado era Clube " Haverá, 'ao meio dia ele hoje,
de Regatas Florianópolis, - mais na Lagôa ela Conceição, uma Iei
tarde mudado nara

-

Clube ele Re- _ joacla di confraternização na resi-

gatas Aldo Luz: em homenagem ao dência do vereador' Bal4icero -Fi-

jovem remador-dirigente Aldõ Luz, lomeno, um dos ardorosos incen-
filho dei então governador Hercí- rivadores elo Clube Náutico Ria
lio Luz e que faleceu prematura- chuelo. A festa, que é oferecida

mente, abrindo no esporte elo re� peja 'diretoria do azul e branco aos

mo càtarinense uma lacuna difícil seus rernadores
'

e dirigentes, em

de preencher., Nesses cinquenta e regozijo pela vitória alcançada ,n3
uni anos, de lutas, o Clube de Re- segund a regata pelo titulo de carne

gatas Aldo Luz destacou-se prin-
-

pC:30 ela cidade, marcará, o encer-1 - LITISCONSÓRCIO :_ Para o Ibe,m e padficação, do nosso 1 "'el d el "Dcipalmente pelo idealismo de seus ramento (as atlvl a es b eCa-futebol, l'elativarnente ao t:tu10 de campeão estádual da terrworada '9' N 'd dt homens de prôa, iiltroduzindo mui' no" em ] 69., a oportuul a e, os
abcrora finda, existe a decessiclade da formação de um litisconsórcio-, f 'd

.

I
'

tas inovacões em noss�-remo, fun- remadores icarão a par OS_ panos'jU[\to ao Tl'ibunal de Justiça Desportiva da Federaç.ão, entr� as equi- d:melo a"Fec\eração Aquátiea, de do oresiclente Teodoro Rogériopes elo Metropol, Améô-icai e Internacional, no sentido da' proi1}oção S'wta Catarii�a e instituindci a Re- Va:ü com relação à temporada dede lima ação Declaj'atória que venha a reconhecer o Metropol como
'f!r'\l'a ..Ihternacionf_ll de S,anta Catai 1970."o legítimo campeão estadual de 1969. '

'

'.
-<I> " • ,

� �

ri"1à, cujas realizaçôes hoje reper-O envolvimento dos três clubes, no feito que se deseja, prende- cutem por tôda a América do Sul.
se aos fatos ligados com a partida Metropol X Internacional, em que Muitos títu!os conquistou o A1doo�:;'írbitro Mário' Corrêa Filho, até hoje sem explicações plausíveis, Lúz nos âmbitos internacional,pretende deClarar o I11terr acionai vencedor, por expulsão de campo,' J 'I

.

I Anaeiona "eSlflGUa e reglOna. -

de atlétas metropolitanos, quarldo o ,clube da capital do car.vão ven- tualmente é o lídçr do campeona-ceu ° jôgo, sem anormalidades, por três tentos a zer,o. I tJ citadino de remo, qtle pela pri-
.

' A àvocação do Améric§l e elo Internacional, para a propositu- meira vez se realiza.,
'

ra da -ação, é necessária para a pacividade da demanda, ,porque se A frente dos destinOs do CRAL-

I o Internacional que nada colherá de melhor com a infeliz atitude do esti o médico Francisco Roberto'

sr. Mário, Co.rrêa .Filho, 'por outro ,lado, a equipe do Am,érica, segun-
.

,
. :.

d- Dall'Igna, que velJ1 llnptJmm o 'da colocada no .cam_pe01l8to com um ponto,' atrás do Metropol, seria d1l1: ,,rI cil'i(�ntação segura, apesar e
a beneficiada Com a estú:-: 1'1 éltitude do' àrbitro e vifia 'a conquistar" 'd' d d d h' 1' esmr 1".f::81 in '0, es e a a gunsum título que não seria é i ?"o. de figurar entre os hoprosos troféús
arduamente conquistados, na 1,;:,.se da dignidade e' sacrifícios, pela
tradicional equipe da ckh' d"'l _rJríncipes.

Com tal atitude, pri ' ,; -, "+ne"te do América, as .cOus3,s do nos

so futebol viriam a mcih" '. , se comprovaXia que o grand� clu.he
;, joinvillense, que tantos ç;' ·,:o;t:;s conquistou com a maior lis.u-
ra e hoaradez, nãC' ',H� '_: -<tr o seu passa,do de glórias Com

'� um título de C3.[Y'�,n"" ._ cO:-Jdições duvidosas de 'digni-
. dade esportiva. (

Em s� consciei\., f \ rá culpar nem Int<�rnaçional nem
o Améri.ca, pela m,pci '�l ',i ';' fatos se desenvolveram, com a
desastrosa arbitrage;m cio 1<;. "Corrêa Filho. O cidadã� em eau-
sa: .era o único respol1s:í" ' " '�"m andamento do Jôgo, Interna-,
cional e Metropol, e SO['1f , ]c cabe a cillpada sua comprovada'falta de .condiçÕes para Sç;,' ·e ll';cga?c de., dirigir. tão importante e de-,
cisiva partida.

-

INSTITUTO NACIC N;HA DE PREVIDÊ�CIA' SOCIAL
SUPERINTENDÊNCM REGIONAL EM SANTA ÇATARINA
COORDENAÇÃO DE ,'tRRECADAcÇÃÚ E FISCALIZA'ÇÃO

SEGURO DE
.

,-:;!üENTES DO TR�BALHO
, lPJJ,":> AS EMPRÊSAS

ri. COORDENAÇÃO rc ,'�T';CADAÇÃO.E FISCALIZAÇ;ÃO C0111'l:.

nica que estarão Hutom''j'' "t? prorrogadas, por tempo indeterrnt-
nado, 98' taxaswde�cont�ibt1i(:{ __

' (ln .seguro de aCide,ntes do trabalho fixa
das para as emprêsas conSl ituldas 'em 1969, assim como aquelas QU8
foram REVISTAS,no decu�so do referido exercício, relativas às demai�
emprêsas (Portaria n. 21, de 25-10·68 do Serviço Atuarial do MTPS ,.

As em))rêsas acima referidasí qu.e estiverém com a responsabiJi�
dade, pelo pagamento· dos selários relativos ao dia do acidente e dos
quinze dias subs�quentes CTARI;FA 2), passárão a recplher a contribu:·
ção do seguro A PARTIR D;:G JANEIRO DE 1970, com as taxas redU.
zidas conforme tabela abaixo:

'

taxa, em vigôr
Até 31.12,,69

Taxa a J,arth' Taxa. em vIgo·r Taxa a partir
De 1'0.0.1, ,+U Até 31,12,69 De lO. 01:70

0,85 0,40 0,40
0,9'2, 0,49 0,46
1,1.2 0,60 0,56
1,37 0,73 0,68
1,67 0,89 0,84
2,05 1,09 '1,02
2,50 1,33 1,25
3,05 1,63 1,53
3,74 1,99 1,87
4,57 ' 2,�3 2,28
5,58 2,98 2,79
6,82 3,64 3,41
8,33

,

4,44 ,4,17

0,80
0,98
1,20
1,46
1,79
2,18
2,67
3,26
3;98
4,3.7
5,95
7,27
8,88,

JExpirado o prazo de vit:fi712ia dos Certificados emitidos ou decor
ridos doze mêses de apHcad5.o qa taxa fixaja, a emprêsa interessana
em assun;liT, 'pelo prazo mínimo' de um ano, a responsabilidade supra,
citada, deverá 'soLcitar, por escrito, ao INPS a redução de sua taxa,

,
.

Quaisquer dúvidas, serão di.rimidas mediante consulta ao Grupa·
lnento de Acionistas, do Trabalho' desta Coordenação, na Capital, e

pelas Agências e Representantes no InteriOJ';.
I Ewaldo Mosimann

C00RDENADOR DE ARRECADAçÃO
.' . E FI$CÀLIZAÇÃO

BaFoso e Ferroviário é o pri:1-
cipal' destaque do domingo em

Itajaí. O jôgo que é válido pelo es

,tadlial barri�a-verde, apresenta
ao seu final, ;itó"ia do ele'ncó bar-

rosista., \
O Serrano, da cidade de Lages,

levantou o título estadual de bas:..

quetebol infantil, disputado no gi
n�sio Ivo Silveira,' na princes,a ela
serra. Ipiranga de B,lumenau/e U
nião Palmeiras de 'Joinville, foram
os ovtros concorrentes.

O estadual de futebol aproxima- ,

se cio seu final, e Internacional é
América, jogam no estádio Ver
mclhão em Lag�. Depo� de mu� \������������.������������������������
ta luta o .clube jpinvilense, firmq-
se no primeiro pôsto, dobrando ao

Inter por 2 x O. Dirceu, ponteiro
canl1L')to foi o autor de um dos

gols.
Enquanto o Améri,ca passava

pelo Inter por 2 x 0, o, Comeréiá
ri6 dobrava .ao Barroso em seu es

tádio, por 1 x 0, gol de Marcos,.
O jÔgo Inter x América,' deu o

qúe t'alal'J tendo o apitador José
Carlos Bezerra como principal
personagem.

O Vasto Verde, vencendo ao Li
ra Tênis Clube, no estádio Santa
Catarina ror W x 0, çonquist6ii o

título cio esta�ual <;l� volt:<.ibol mas
culino adlIttO"'difTtmpbl'ãdã. �. .

-c, { �,.-.; �

I I�
você' ganha dU3$ vê;zes:

RÁDIO PORTÁTIL PHILlPS
"COMPANHEIRO"
Ex�lusivo contrôle de

Sintonia Fina: facilidade absoluta
/

na captação de estações
,

em ondas curtas',

1) "ádiQ PhUips- a partir NCr$ 20,00
mensais

RÃOI'O PHILIPS
PASSEIO

2 faixas de onda.
2 antenas;.
Funciona a pilhas,
Elegante estôjo 'de couro,
Espl.êndida sonoridade.

no ato da comlua de
um' Rádio Phmps

I

Rua Conselheiro M�fraB ,'��/3n - fone 3'868
�.�. W fft ' ��'. ,�' y. �cII l",aal! t;(!nAs®",;.\�en'f1I i ltwãairae wU

.� �'., �- - -�--. ,j. FloriâllÓp�Us-·� ,tinua"êrdm1i;-:�:�-�":'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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... ..r. pesquisador renomado de que di:1

respeito à história do Vale do Itu

jaí, .

ofertou ao Museu Fritz Müller
um retrato, a· óleo, de Hermano
Blurnenau, que pertenceu à sua irmã
(dele, Blumenau). (
A entrega do retrato foi recebida

com calorosa salva de palmas, pela
seleta assistência que lotava o

citado Museu.
O redator desta . crônica Iilaté

.lica, representou. O ESTADO nas

solenidades. Aliás, juntamente com

o "renomado filatelista Osny Pinto
da Luz, representou também a .As

socíação Filatélica de S. Catarina

I(Florianópolis). . /

Tendo sabido selecionar com

muito critério ps colonos que cou

tratava, aproveitou-se do valor pos
soal de cada um para, segundo
suas aptidões e culturas, organizar
sociedades . beneflcentes, recreatí-"
vas, artísticas, cooperativas e t's·
.tab::lecirqentos. de: ensino.' Assí-n,
Herrnann "Bl\_fr��etlau . aliando essa,

.

t�tica . inteligente ao seu espírito
€EipJ:eeridC.dor. até o devotamento

. (\fendeu .suas ,propried'8.des na -Ak
manha) para manter a çolônia e'.11

, momento' de dificuldades. finalll:ei·
ras), co.n'seguru tam)Jém· innLh�n·
ciar Pedro IÍ na· colonização blu·

mel1auerise .. Foi o ptimeiro Direto�
da Colônia 'quando esta passou, em

1860, iJara o domínio do GovêrniJ
Impe·rial. Manteve-�e nêsse cargo
até 10. de janeirO de 1883, data '�m

que a Câmara 'Municipal tomou

.. ·posse.- A elevaçâo-va Município- se

dera mediante o Decreto Províncíal
8GO, de 4-2·880. Sob a inovação ds
S. Paulp Apóstolo, havia sido elo

vado a 'categoria de fregueSia, em

31 de julho de líin (Lei Provo

Tei·xeka, "da ·R@sa
SESQUICENTENÁRIO DE NAS
CIMENTO
Vinte e seis de .dezembro correu

ts, Blumenau, uma das mais de·
senvolvidas cidades. catarínense=,
viveu um dia de grande emoção
cívica.

n. 694).
O dr. Blumertau faleceu em

Brunswick, dia 30-10·899.
O sêlo ora lançado em circulação

é do va�or de vinte cent�vos t:

apresenta, em côr verde,·" a' ·efígl::l
do dr. Blumensu, que foi adapta
da tecnícarnente por José Rodri
gues da' Silva, também grador
do sêlo, impresso na Casa di
Moeda.
Utílízou-se papel filígranado

(Braeil-estêla-Correio r pará a tí

ragem de l.000.000, em folhas de
3G unidades, nas dimensões de

•

> ,-
.•

-.{ c ••;:33x33.
''''

VENEZUELA' "- Íl'Il..ATEBí'CA
!ti -NUMISMÁTICA '

Repebernos .dois· eXernplar�s des

sa" py.blicaçf'o mensál.· .ilUstf'àda
'de filatelia,'numísmétíea, e; de hrs
Lótia filatélica, editada, em Caracas.
A revista que é muito. bem im·

pressa, tia� excelentes' colabÔra·
Qõe's e fartas ilustraéõ�s. :Seu re

l;reS"2ntánte; rio- jÚh.sll-,/(.lttd'� .êl� ..Ia
I!€iro)' é 6 proL' G�i1b'S 'dÓ� 'Santos

. Pinheiro .. Parabéns'.'
Correspondência.
Qualquer nota, comentário su-

gestão p:oderá ser enviada aTeI.
. I; -

xeira da Rosa, Caixa Postal, 304
Florianópolis. S. Catarina. Brasil.

Para comemorar o sesquícenre
nário do nascimento do dr. H0·�·

mann Bruno Otto Blumenau, nasci

�u em Hasselfeld (2G·12-ilHl), pra-
ticante de farmácia (Blanksnbur
go, 1837), funcíonârto duma fábri:
ca de produtos químicos (Erfur t,
1342), doutor e111 Iilosqíta (deíe
sa de têse em 1346) e fundador do

povoamento (17 colonos, em

2·9-850) da colônia' que "se tornou
o Blumenau de agora, foi. traça, ;,)
solene .J:rogr'ama público.
Dita. progzarnacão fOI �� sagum-

· te: .1) Cqlti Eci.lmê�ic();·· às 8 nc-

.,rr;", .na, Ig�2ja Evangélica, pc',o .

· pastQ�'" Priske e 'PÔr Hei �!3:rnardl),:
.Ç'irrgénte.3 das comunídades . evar;

· 'gélica-luterar;a (' 'católica, romàns:
.

.�) Lançamento dei sêlO e0l1'1emOl '.
"

-tivo. da 150°' aniversário (la' riasd·
m�nto çl:e Hermann Blut1).énau em:-
.\ ,,' , �_

�.
J . .

.
_ .. ". ':� ,.

"fiGjo' pelo EE0"I', CQtti. n13licaiçã6 .l�?
cal'imbJ especial. 3) ·Oferecihle.'ll·J .

pelo Prefeito Municipal, sr.' çar1.cs
Zadro�ni,. de um dcquétel; .. ná BI
blioteca Municipal Fritz :·MiJlleJ'.
Extra-programa. sürgíll' uÍn ini·

mero surprêsa, muito importan( �"..

. O prof. José· FerreÍira da Silv�,
' ...

'I nçJa o
. 'tJ.

�Edifício Duna MargaridaJ
Início das obras 12

o

de janeiro
Compre seu:apartamenlono'ce'ólro da cidade

/.

;'

-",-
RUA "FELIPE SCHMU)T N°. ·96

.

'

... '-'.
..

.y'
··j-"!" ..�I

aproveite �

preços 0<

l
" ':

� ,� .. �; ,

especíair::����o.
de '

Jançâ'meÔlQl, �i:;
00

o

vendas' f;,��h\l

-1-;-

no

local
.

'

,; •• ��o�--�._� ii�-' ,�-,'-' sem� reajustePreços fixos sem correção
'Incorporadora o Emcat�1

\

,.

f:mpreendedora Calarinense Lida.

Rua ,Jeronimo Coelho nO 325 Conj. 204

'1

CASA DE PRAIA

Aluga-se uma casa na Praia de Canasvieiras, con-'.

tendo quatro quartos com camas e colchões de mola,
bala, saleta, cozinha com alguns móveis, instalação sa

nitária, água e luz.
Para informações dirigir-se à Rua GetH;tal Bitten

court, 115 ou pelo telefone 3891.
------------------�,�.

'pARTICIP�ÇAO ,

-

Fernando João Andrade e Senhora e Vl(lva z6zHléi
Maria Carlos, tem o prazer de participar aos' p�teh.t,;s
e amigos o contrato de casamento de seus filhos Cata
rina e Ison; ocorrido dia 24' do corrente.

Florianópolis, 26 de 'dezembro de 1969.

PARTICIPkÇAO
Ivo de Freitas Noronha e Luci Rodrigues Noronha

Silva Jardim; 89 - Florianópolis, ..

Frederico N. da Silva e Julieta N. da SÚv:1
,.

Jerónímo Coelho, 95 apto 71 - Pôrto Alegre
) Participam aos parentes e amigos o. conbrato 'G'f!
casamento de seus filhos:

MARIA APARECIDA e SíLVIO
ocorrido. no dia 2'1 de dezembro de 1969.

SALA DE JANTAR
Vende-se uma sala de jantar de atamada marca

, em jacarandá e marfim com as seguintes. pe(}á'�';;
1 - ·Balcã.o .

'-
�

. .� .'

1 - Mesa

1 - Bar espelhado

VENDE-SE' ." ",'�'<.":,',
URGENTE POR MOTIVO DE VIACtEKj '�,,;:t� .•

coM: 4 Ql)'ARTOS, SALA-LIVING COM'.' B:Afi';:'" SA)::;A.
DE -=-JANTAR, COZINHArCOPA, DOIS, �A·.NlrJ;l:��QS;
DEPENDÊNCIA

.

DE EMPREGADÁ, G4It:1�:�g';"A.p'�AI
RIO EMBUTIDOS !'TOS QUA.RTOS, SItuAÍ)�.,A RtM
MAX' SCHRAMM. .

-. "

'" l'�; :.:
TRATAR: RUA CEL. PEDRO .DE,MORº:1�5�&,\ '.

FONE 63-52 - ESTREITO ..

" "

ÓTIMA OPORTUNIDADE

I

Por motivo de viagem, vende-se' unia 'loja de ar'"

marinhos e bijouterias em ger[;tl, localizada a .AVf:n.;
da Hercílio Luz na .211 em frente a Rodov�á;r,ia.. .

.

.' .' . ,.tIj�" ", •• ..;\'Tratar com o Sr. JOSÉ PIRES na Rua Cri�pim'-Mi�
ra na 34.

'
. '.'" "" -,

..

ALUGA-SE /
� . -.' ,"

'.- ',�" [,,::' i
Apartamento, com 4 quartos, garage-j 'e' �em�is 'de-

pendências. Ver e trJtar à rua Duarte Sc�utéIf '?8:� .

VENDE;síf KOMBI - 68
Eln excelentes condições.' Tratar Fone

·

...3077: ." ..
,

VENDE-SE . '}- .

Vende-se uma caSa de madeira com 3" qú:attPs>' ·2
banheiros, 2 salas e armário' �mbutido, . terrena: m.é4i�
do 10x15, sita à Servidão Cap. Euclides. de, Ca,.stro, 'a.o
lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à. ijU!I- Côrt"
selheiro Ma:fra, 103. .

'. �"I
•

1 terreno meainda 36000m2.. situado �m, C,\�as'Vl
eiras com 200 metros de frente p:ara o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado, r10 'cornple
mento da rua Jo!;tquim Nabuco, Estreito, com terra-
planagem pronta. .

... "

.

Tràtar a rua CeL Pedro Demoro, 1794, 'Éstfeito '

Organtec - comercial e .Contabil Ltc;1a.·· :\·.i·-�';·
. �>. -t_

TERRENO
"t�: ..

Vende-se um térreno à rua Servidãó Raffs;: 16, 'fio
bairro Agronômica,' medindQ 10x25. PreçQ Ncr.!'6:noo;oü..

Tratar com Carlos Alves rio C Jrreio OU ·.cbm oiínl'
.pio na Chicheria dêste jornal. ,<,� .,

Nova �al'beari'a. ,':>

;Já está funcionando à rua Deodoro' 18;" r:,oj1i.'. 5:,ho
.

Edificio Soraya, a Barbe:;t.ria MC./ de propriedád� '.dos
senhores IMário Sousa e Cláudio Cunha. ",'...

-

,:>;
A iria1Jguração ocorreu' na sexta feira.. ". "�I •

"

. DR. JaUIZ F•. DE VINCENZI: "'<:,;" '

Ortopedista e Fraturas em Gerál
,

.. ·/i:·
Doenças da coluna e correção de deformidal:l�$',..o...:� çÍlr�ô- ..�
de especialização com o Professor CarldS' :qt(q�é#glít \

das ��e1�e 18di:���ee�t:u�:0�!!���al. de .'9arid�;���i;,J{:·,.

Residência: Rua Desembargador PedrO siÍvâtIi: 214 .

_ Forie 20-67 :__ Coqueiros.'
.

"

.'ii:' .;. "'�

.. :
..

CLíNICA RADIOLÓGICA
,,'

Radiologia Dentária·Exclusivamente
Dr. ARNOL�O SUAREZ CÚNEO - eRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO cúÍ'mo - CRO n. i35
Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 � la andr.,

Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.
HORARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

:3EGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e
Das 8 às, 12 e das 14 às 18 horas.'
Galeria COMASA

\

ESCRITÓRIO :O-E AilVOCACIA
Jac1rs'on de Paulo Kuerten

Advogado
fléli0 Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às UI' hs .

Ed. Florêncio Costa, 58
70 andar - s/704 � FpolÍs.' - S. C.

;.. '

. Abelardo Gomes Filho
.

ADVOGADO
t Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjurito 312

Telefone 42-9461

, '

DRA. CLEONICE 1\1. �KMMERMARN
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Disté,rbios de conduta - DistÚrbios d'a psiconiotriCj
dade - neuroses e psicoses infantis ;- orientaçao

psic01ógica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2°. andar
--: sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. jjeira das 14 às 18

horas

,

soe. BENEFICENTE CAtIXA DOS EMPREGADOS NO

�, :,:

COMÉRCIO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAlUA

Convoco, na qualidade de Presidente, Os srs. as

�bciados pata tomarem parte na reunião de Àssernbléía
Geral extraordinária a ser rsalízada em primeira C()!1-

.

vocaç13:0; no dia 30 da, mês corrente, às 20 horas,' na sa

la de reuniões desta a6�'emiaçüo, à Rua Alvaro de Car ..

válho, n? 34, 1° andar. <,
.

'.

Destina··se·U' reunião aos seguintes assuntos: a) No
mear Comíssâo para exame das Contas e do Relatório
da Dtretoría .anteríor: b) Agir judicialmente, caso I)

Relatório, documentação e haveres, não hajam sido

entregues até a data da Assembléía, ou não satisfaçam
plenamente; . c) Nomear Comissão para exame. do H'3'
latório e contas, podendo a mesma, obtido o apóio cio

· 'Presidente da Caixa, contratar advogado e contabilista
para exames e pareceres; d) Eleição do primeiro secre

tárto: 'e) Nomeação de Comissão para estudar' a, refor
ma. do, Estatuto, social; f) Qualquer outro assunto per-:,.-:' 'I .

tinente inclusive mensalidades e joias.
No caso de não haver quorum para tuncíonarnento

· ern. l° convocação, ficam desde já os srs, associados
convocados para a reunião, em segunda convocação, U:J

i:iia 5 de janeiro próximo, à mesma hora e no mesmo
\, local, quarido funcionará com qualquer número de �'ó

, cí9,,··pres,entes.
'�:�,,'.�; ;. ,: ;.-' F'lorianópolis, 23 de. dezembro de 196� ( .

.!.. >�:.', ,.
,. 'Étíuárdo Nícolich - Presidente

.'

, ht�"::':.' .i-'.
s-Ó:

.:'

.�.�; ." ,-�-"- �-: "·

: .. ,;A8S0CIAÇÁO DOS lVmNI8íPWS DA REGIÃO ]/0
• I ",ALTO V_i&.LE D3 IT_UAí

',. , Fundada em 7-11-G4

, .',
"" :' ,�e'de: .

Rio do Sul - Santa Catarina
bfiqio n. 92/69.
fi;iO;. dq s�h> 2:3 de dezembro de 19G9.
.S:\')w1or" G@vernador:

.

'\, :Vi�ós" iJ)'219 presente, em nome dos municípios que
�O!PPõénr a Assoeülção dos Municípios da' Região do
�It6 yale' dQ Itajaí, externáI' a V. Exa: os noss6s .,ag'l'a.,·

'ÓecImel!.tos:, pela acolhida que mereceu nossá reÍvincll·
< €!àção,. �qm referência' aJ ,diántamento da quota do

·I/j'.M�i á. fi.fi' de
.

que r::'uclessemos atender coÍnpr0mis.·

. ses ftüicliáveis e naturais de fim de ano.
.

. , Cbirío' sempre foi de praze, V. Exa, nunca deixou
: d-êatende�, nOssas solicitações, e p::Jr isso nos sentimcs,
;()t$Ulhósos, fato que por si só, dEixa evidenciar a C0r.

.' tê1jiiã, ,efiéiêpci:a e o eleva�10 senso administraÚvo de
"C!!J,.e. V:/Êxá. é possuidor.

'

· ,';'. '-�a' o'por�unidade, a:,Jresentamos a V. Exa., os nos, •

i �qS·.Pr9testbs de elevadg estima, bem cómo, deséjamos"'ll{g \Ú�t9S' de 'feliz NJ.tc�.l. e um tmo Nôvo cheio de su·
, téssô';e alegrias.
."

'

'.,�'
"

\Ufredo Jaãó lil'ieck - Presidente da AMAVI; ��mo. S"t.

Pf;'IY:Ó ,Sil�\ra
Db. Governador .do Estado de Santa Catarina·

_" t'.- _",
"

-

'fl0.rià�rópolis·..,...., se

:.-'_'

.- . .." ._-------------

.:.' _ 'B6�SA DE V.�Lê:r.E3 DE FLOmANúPOLIS
COl'.1UNICADO

'.,' à Ô;iNSELHO DE AD:'IIINISTRAÇÃO DA' BÔLSA
·

.DF;: yALÔ'RES. DE FLORIANÓFOLIS, no uso ele sues

ljittibuições, 'v�l1l pelo presentE,; tomar público que,' 6m
Assembléia G�ral Extraordinária realizada em �n de no
vembro do eorrente 2no, a Bôlsa de Valôres de Flori.a·
nôp.oli!:i formalizou sua adesão &0 Mercado. Nacional de
'Tíbu.Jos e Valôl"es Mobiliál'i.os, através de Convênio firo
m:,ü:lo com a Comis:;:iio Nacional' de Bôlsas de Valôres.

,Qutros,sim, leva ao conhecimento das
_
Sociedades

Anônim.as, éom séde em Santa Catarina, que o Merc3,
dI? Naciónal'entrarlÍ em vigôr no próximo dia, 2 de ja
n.Úro de 1970, colocando-se a dispOSição de todos os in-,

, '
. - --.. .

teressados, para 05- Esclarecimentos que se fizerem n,,-
c!3ssário,S 'sôbr'e o assunto.

.

.'" l"ina:lment� esclarece ::10 púbiico em geral que atra·
vés ,de Resolução, yem e,e instituir o pregão diá;io na

Bõlsa, das 10,dO horas às 13,00 horas, em sua séde à Rua
SáÚia,nhâ Marinho na 2 - 1° andar.

.

.

'c.'" 'çoqseuio",de AdminiE,tração em Florianópolis, a(M
16 de dit?:emb,ro de 19G9.

.;' ,HENRIQUE MORITZ JÚNIOR

/

''' .

,
/

. , Presidente do Cc', ':,)hc .

(' !�'.l··ninistração
. BÕL$A DE V;c." \{l:ANÚPOLIS
: '.'" RE8ü3�"

.

)j.�.) �. ;'(. �/G9
'

.'
.0 :CONE;ELI-IO DE .'J..0IVIIl\lS'l'.itA\:;ÃO DA BÔLSA

pE 'VA-LÓRES :OE FLOmANÜPOLIS, no· uso de· suás
átribuições legais e' estat!.üárias,

· � ÇOh�i;deral:!ào' que. a Bôlsa de Valôres ele Florianó
P9JiS, ....�.#<Àssl'Íiribiéia '. Geral Extraordtnária, realizada
em'�r'de' novembro do corrente ano, deliberou dar sua
á,q.esã.9:J'!.Q ':con\rêrl�o firmado pslas Bôlsas de Valôres do.

pa:íl:v��hd'o; a; ipstituição do Mercado Nacional de Tl.

fulos 'e :Válôr�s.Mobiliários;
,

'

�� �QÍ1f?itlerand�, q:ue aquela memda virá dinamiZá!'
e incentiv�r o. yel'dadeiro mercado de capitais brasi!ei
to,' c<jtÍi' reslÍlta:!(ios �ositivos pa�a o sistema empresa
"rial,'"e para os. investidOIe�em geral;

ConsiderandQ, ainda,. que o IvIercado Nacional de
Título::; e Valôtes Mobiliários, por inspiração da Co
.tnÍsSão Nacional de Bôlsas de Valôres, porém, COPoI
a total aprova-ção do Banco Central do Brasil, - deve
rá. ser int�oduzido ordenada e discip)inadamente, resol
ve:

I - Bab{!�r, com esta Resolução, as 'normas de 1'e
gistro das Sociedades de Capital Aberto, e as de Capi'
tal Fechàdo - que solicitarem sua inscrição, no Mfr
cada Nacional, cujas sé:.ies estejam localizadas ná ju·
risdição desta Bôlsa.

"
. ..

II - IbStituÍlr o pregão di:irio ele Títulos e Valôres
Mobiliários, das 10,Oe horas às 13,00· horas, na. sége dá
Bôlsa, - li Rua Saldanhà Marinho nO 2, 10 andar, nest�'
CapItal, á partir de 2 de janeiro de 1970.

Conselho de Administração da Bôlsa de Valôres de
Florianópolis! aos 16 de dezembro d,� 19G9.

HENRIQUE MOR!TZ JÚNIOR
'. Presidente dt? Conselho de Administração

�
--�_._�_._.�. \

DOCUMENTOS &'íTRA.VIADOS
.

Foi perdido os documentes da camionete marcá
Wolkswagen, Côr Banca Latus e Verde Fôlha, chassIs
n. :89-161 265, placa 60-82, ano 1969, motor n. BH 7�-342
(4-52), e a Cárteira Nl',cional. de Habilitação, perter..
cente ao Senhor João Miroski.

.

ADV'OGAiJO

"

Edifício' Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe Schtnidt, 52 - sala 1-07

/:

Diàriamente das l.O às 11 e das 16 D,s 17 )1oras, ou, C0111
hora marcada, pelo Telefone 2062.

._--- ._._._--------

GARAGEM
,Aluga-se uma garagem sita à rua Hermann Blurrtenim.

7; próximo ao Colégio Coração de' Jesus, podendo servir
de depósito Ou 'de oficina para consertos.

Tráth - Tel�fone 2148.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Florianópolis,' Domingo, 28 de dezembro' de, Í969 '

"

, \

Receita Federàl conta
como dedarar Rendas

,� ,

"'.

.I

A Assessoria de' Relações Públio
cas da Delegacia da Receita Fede

ral em FI�rianq�olis em nota dis

tribuída a imprensa divulgou as
�

instruções do Ministro Delfim
Netto, da Fazenda, e da Secretarla
da Receita Federal sôbre a obrí-.

gâtoríedade da apresentação tia

declaração de rendimentos relatí

v� ao exercício de : 1970, ano base

As pessoas físicas que se énqua· -

drarem nas condições referidas

pelá Delegacia de Receita Federal
deverão apresentar suas declara

ções de" rendimentos I dentro dós

seguintes prazos:
-

Até 15 de maio
de 1970, as' que, no ano-base (i�
H'69, tiverem auíeridos rendimen
tos. em montante igual ou S�p8.
ríor a NCr$ 10.000,00; até 25 de

maio as que tenham auferido ren

dÍmento bruto de NCr$ 4.201,00 2,

NCr$ 10.000,00. As pessoas rísícas
que não se enquadram nessas' COil·

,

dições, mas que estiverem obriga
dás a apresentação de declaração,
terão seu prazo também até o d�'.l
25 de maio de 1970.

FORMULARIO E DOCUMENTOS

de 1969. I

Segundo as instruções, estilo

obrigados a apresentar declaração
de,' rendimentos, no ano> de 197Q,
tõdas as pessoas físicas, assalaria

\das ou não, qiíe no ano de 1969 'te· _f

ilham "auferido renc;limentos bru
tos em montante superior a

,NCr$ 4.200,00'" apurado' de acôrdo
, com a legislação em viger: que. 10 .Somente serão aoeitas as ·decI?·
ano de '69" ten;ham aüf�rido quaís- rações de rendimentos da pessoa

quer rendim�n'os no exercício da física, no nôvo formulário, apro-

prqfissões liberais o� corno titulares, vado pela Portaria 'n, 830, de 23 ::�\J

sócios, cotistas, administrados c julho de 1969. Será obrigatória' a
diretore� de emprêsas individuais , junta da a declaracão de rendímen-

�� d� sociedades' cie qUéj.lqudr esp�- tos do exercício de 1970, ano' baile
cie, ,excluídas as' sociedaGles reli· de 1969, dos seguintes documento:;:

giosas e políticas. Incluem·se ",i� l'1.el:;lção dos rendimentos, pagos P3-

t�l das declarantes as pessoas lo declarante a terceiros, em tr<s

qii,-"e, nfu�::m.te o ano de 69, indepo;:}.· vias; Fôlha' suplementar Cédulã
ct:enteínente do montante dos feno "G", par� 'os, declarantes que tive·

J,iúMHtos brutos auferidos, tenha�n ' rem, em �969; ·r.endimentos clas�:.,
t' dch.à, posse ou, a propriedade ,(,e ficac;l.,os, na Cédula "G"; os compro·

':�í��uer 'dos seguintes belis e va- va.ntes dos valores percebidos�P3-'
t:�és: veículoS automotores com lo tleclarante á1>sar�ria;do' �"Cé:dli'- I

30 HP, embarcação 'de tá C :_ poderão ser consolidados
,

Ó'., comi fina'lidade econô· I Ollm
'

só ,'J1QC):unento pará cada,Uffi::1,
á1co dé con"ida,

,.

esp�rt(;J >:", das 'font&��', I' ;" 1

1.0;' dO' "q'uâíquey" .n�tú:reh�-�,,,:.<�t;&.F-i('}áRl,,;,Q,ispensàQos'-de"'}un't3;r' "oS
aeronave, Íl;nóvel residencial . de

/

cOInJ;?rovan.tes de deduções e abà-
área oonstruída superior a. JOOm2, timeÍltos permitidqs pela iegisla-
residência de véraneio" ou�' c,asa �") ção em vigor, ficando, cntretânto,
campo, imóvel alugado Ot,l desú- os declarantes' obrigados a tê·los

cupado; tít�lo d�' propriedadé ,do, em,'boa gljarda, durante cinco arios,
clube recreativo ou sociedade des·" pára o ,caso de serem exigidos pb.
por.tiva, Çle' valor, superior a '.,.: las,' I'epartições da Se,cretaria r11

NCr$'S.OOO,OO,· titulos de crédito ou' Receita Federal, quandO' 'necessá-
de renda, de, valor superio.f a •.

NCr$ 5.000,00,: imóvel' rural, 'cuja
expl�ràção tenh,a prüduzido' recei'
ta anual superior a NCr$ i2.000,0�.
,OS P�AZOS"

rios.
;A TABELA

, E ,'a seguinte a tabela para
-

o

cálculo do Impôsto Progressivo,
exercício de 1970:

Classe - NCr$ Dedução- NCr$

�:Àté,4.200,00 .. ,•.... '
.. , � .. Isento

.,r::Je ',4:, 201�09 a,té
':pe 4,501,06 até

,<De '6.001,00 até

'�Dé 8. 40:r,00 até
De 12,001,00 até

De 16.501,00 .até

De,22,,501,00, até

.De 30,001,00 até

be, 45.,001 ,00, até'

De 60. oei,oo ' até

]3e-'90' ..001,00' até,
Ácirna de

.,

3%
5{�/u
8%

·12%

,,160/0,
20%
25,%
30%
'35%
40,%, '

", ",

4'5%
50%

126,00
216,00
396,00
732,00

1,212,0'J
1,87·2,OJ
2,997,OJ
,4.497,00
'6.747,OG,
9,747M '

..

14,247,(;Q
20,247,On

4.500;00
6,000,00
8.400,00
12.,000,00
16,500,00
22,500,00
30.000,00
,,45,000,00
60,000;00
90,000,OÓ

,

, 120. oão,OO
120,000,00

.................

..... 0,0 ••••••••• , ••

•••••• 0"0 ••••••• '.
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ENÇARGOS' DE FAMÍLIA
D abatiménto relativo aos encaro

gos de famílIa é de NCr$ 1.372,OQ

(hum mil oitocentos
elois cruzeiros nov�s)
dente.

e setenta, <:

por depeno

\ I

r Nola do Cerimonial do' Palácio
o Chefe do Cer�morüal do Govêrno do Es'tado comunica às au

toridades civis, militares e eclesiásticas, às pessoas amigas e ao po

vo em geral que o Senhor Governador estará em PaláGio, dia, 31 do
I

corrent� das 16 às 18 horas,' para receber os' cumprimentós de Ano

LNó,". ,,'

MISSA DE 10 ANIVERSÃRIO
I

,A família dOI
'DR. LAURO -DAURA

convida os parentes, e aUligos para'"assistirem a Missa de, 10 anive:'·

sei,rio que fará celebrar Sexta-feira, àia 2 de j�neiro, às 19 horas, n'l
Cêl,tedral Metropolitana.

Por mais êste at,o reÜgibso e de amizade, antecipadamente agradeCe. I'

,

��_�-��J--..--....----..----..........�....�--......�....�--��llj

1

St houver quorum regimental
para a reabertura" dos trabalhos

legisiativos da, Assembléia, ama

nhã - o que é tido corno certa

pelas lideranças de bancada - po
derá ser convocada uma sessão

extraordínáría para o período no-
1 turno, 'a' fim de. ser votada fi

Emenda Constitucional n? 1, cujo
.,' f

texto já se' encontra revisto e 10-

dígido em caráter definitivo. A in

formação foi prestada ontem ,\1'

o ESTADO pelo relator do proje-
. to 'da reforma constitucional,
deputado .Zany "Gonzaga, acrescen-

� .

'I.

tando que a, convocação de pos-
sível ses�ão extraordinári'a depen
derá, do' que decidir a bancada

governista na AS'sembléia,,' que de

verá reunir-se por, todo o dia de

-amanhã em seu gabinete para' de
liberar ,a" respeito. Ac:r:escentoll
ainda que a Emenda Constitucio

nal, elaborada, com a devida CF�U'
.. I' ".

'tela pela comissão especial, da

qual Iêz parte como relator, está
sm condições de sofrer o crivo do

plenário, para a ímediata promuí
gação pela Mesa Diretora da' Ca
sa, 'após 'passar .novamente p8!O
visto' do Chefe do Executivo.

'

O Sr. Zan� Gonzaga ' ad�l'tiu
entretanto 'que '�lglÍns retoques, de

menor .Impnrtãncía, poderão ser.

ainda feitos i1Q.' texto , constituclo
nal elaborada, atendendo·se a �:;:1
gestões: 'f P9nctetações' de autor i"

,dades ligadas à inatérià. AÍnda on

tem" quando' prestava e'ss'as infor-
'- ,

-

mações, o relator, ,da reforma cm-

i::ontrav_a-se na res�dêri.cia .do de·

sémbargador Alves Pedrosa, tro

cando, pontos de,' vista ,ê colhendo
SÜbSídios, '; para a reda'ção" iir;al

'o' que vinha sofJendo' a Emenda
Constituci'onal rio '1,' ter).do ànt.es
se avistado cóm outr'as, personaH.
dades' dri$':dneios�! ç6i1SÜ�ucionans
tas do Ê�HÍ,iilô�' *:(�.�;'.(l(;li/
,

De OL\tÚl, p'arte, o Sr. Zany Gon·

zaga' '�ort6� '�a 'á�irniar que a nova
/:;arta int�oduzirá, profundas alt(,�,

1'C).c;;ões, na' praxe dós trabalhos' iS·

glslativos,' 'fortalecerá -.Ó ,Poder
, Executiyo ,', e será, mais compli:a
do 'q:ue a p'recedent� no que se rc

,f�re ,?;' exiilicitação' d�s normas'
provenientes da Constituição fe�lç;·
reG: Éhiretânto �" Jfrisou - isto

, ,
.� -,'

� �. > ,-
•.

�: I;' '�_,'.,
,{tão quer di�er,' que o Poder Lé)

iisÍativo
c

est�ja ,séhdo dil�linuídi),
ou qué b:, Exec�ti��t. passe a qi.3�
pór :dc" maio't�"poder 'discriciomj,:1'ili,
As .' al,tetaqões- :_ vIsriín 'sobretudo
discipÜnar às ,áreas de ação de

cada um dos po'dêtes, e ao Legi',.
labvo, na presente quacita instLu·

cional da vida hr�sileim, cab'éd
um pap�l 'dos fuaÚ; ,relevante's"
qual sej�', o de ínst'rumentar o

Executivo para a pro�noção do d0-
, senvolvimento.

Inquwlaçã:o
,Dia:nte da nova interrupção elos

• . I '

traball;lOs legislativos, em, virtude
. , _- \ -'

do 'primE)iro cio ano coin.ciài:-
com um dia útíl, 'e ten,do-se 0i11

vista que o atual período extraOl'-'
,

' , I
dii1ário ele convocação da Assem,

,bléia se encerra no próximo .cl�,a

10, as' lideranç�s parlaméntares
comecam 'a demonstrar certa ;L"l·
quiet�ção tIuàrito ,à trámitação 'de

. a.lguns projetos' ele lei cuja voi'à·
'ção neste periodo era tida como,
,imprescindível. ,A adoção do "re,

gime de il�gênciá", que vinha sen·

elo pleiteada pelas li?-ê'rançás do

'Govêrno e da Arena, não, pode sur·

Ur efeito 'realmente eficaz com

l'�l�ÇãO a á1gúns dêsses projetos,
devido às implicà:çõe� a que esldD

sujéitos. É o caso' da Ler Orgãi1t·
I::a dos MüruCípiOS,' matéria, cOl1si·
deradá da maXllna importânc'i.a
para as' ádministrações muniei.

pais, e que' ainda não tem condi ..

ções de ser apreciad,a em plenú·
rio, e do nôvo Estatuto àos Fun·
cionários Públicos, êste com maIor
probabilidade de ser votado, pois
trata·se de um diploma enviad0
recentemente pelo Executivo à

,...Àssen;bléia e portanto 'já adequa·
cio 4 legis!àçilo pertinente.

'/

Dom, Jaime chega terça"

J •

•

para festejar Jubileu
O Cardeal' Arcebispo do Rio, de

Janeiro, Dom 'Jaime de Barros
'Sãmara, chegará à , Flor'ianópolia
na próxima têrça-Ieira, quando se

rá recepcionado com honras mí

lítares pelo Governador Ivo' SE·

veira, iniciando as corr 8U1GraÇoe3
do Jubileu i de Ouro'Sacerdotal,
Às 10 horas de quarta-feira, bom
Jaime de Barros Câmara cel�Q�·J.:
rá Missa Solene do Jubileu con

çelebrada pelos bispos e .arcebís

pos" das dioceses catarínenses, na

Catedral Met'ropolitana, seguindo
se a inauguração da placa come'

morasíva; ao evento.

o programa assinala para o i,lia
Iode janeiro, na

'iCidade de São

José, 'sua terra .natal, às 15 horas,
recepção festiva e cortejo em car

ro aberto, seguindo-se á inaugu-
,ração da reforma da Igreja M:l,·
triz e inauguração, de placa c-i-

memorativa. Às 16 horas será rea·

lizada a procissão do Senhor Bom

f'.im ,e às 20 horas uma sessão ::'0·,

Iene na Câmara Municipal. de Sáo

José marcara '. o ,encerr<lmento das
.

festividades do dia.
, No Çlia 2 de janeiro, às 9h30m so

rá celebrada missa solene na "Igrp
ja Matriz, concelebrada pelos bl?
'p,GS e arcebispos do Estado- e à�;
11 horas 'será inaugurado ,um mo

numento na praça prmcípal da ci

dade, "oferecida 'pelo Governador
r\b Silveir� e

_
Prefeito Cândido

Amaro Damásio comq homenagem '

do povo de' Santa Catarina,

Encerrando as, solenidades' aluo I

sivas ao Jubileu de Ouro Sacer-

,dotal. do Cardeal Arcebispo do Rio

de, Janeiro, será 'instalado oÚciaJ.)
mente, às' 16 horas d� sexta-feira
.próxima, o. Secretariado Regional
Sul IV da Conferência Nacional

,dos Bispos do BrtSil,

l
Arena de� Florianópoli'$

", .

q�el_Jcâcjo na poIUi�,a
\) 'Pr��ic1ente do Diretori'b' i'v1Ü-'
) :" '. _

v •

" ,,;. ," � ••,{
n,icipal r,,;fl� Ar�ri�, €�iGQ�e®W�Pl'
i\derbaI' 'Ramos da Silva, :0ir�g�n
fnensagem ao Prefeito AcáCia, SáXI-

,,- .' .\.

tiágo agrád,ecendo cumpl'üneritós
criViaàos

.

aos dirigeI1tes do parii·
,�to 'situacionista pela vitória al- �

cançada no último pleito e deela·

ranelo que espera contiil11�i' vcn
'

'elo o Prefeito "ao noss,O ládo nas

[uturas consu'ltas ao esclarecicla
eleitorado da Capital":,
Diz" na integra, a mei1sagem:
"Diplomadps os vereadores elei·'

tos 'sob a legenda da Aliança R(�_,
novadora Nacional ,do MunicípiO
ele Floriánópõlis, que muLto VCJn

tendo da inteligência e' do: trab:\
lho do ilustre a,migo, quero agra·
decer as' expressões dirigidas a

mim e aps outros dirigentes c,:'t

ogi'err::iação, Renovo a �onfianç;1

r;UQ' ',sbube merecer dEsde o início
, i::kí �sua gestão acJ,ministrativa' e es·

pero vê�lo aó 'nosso lado nas fH�t1·

ras consultas, ao esclareêid� ,el(1i'
I tor'àdo ?a) CapítaL' - Aaerbal 'I�a
mos, da SÜva".

,

NOVOS AUXILIARES

De outra parte, o Prefe,ito Acà·

çio Santiago confirmou para o.
, próximo dia 2 a posse do Sr. Na-

_. . ',' .\

bor _ TeiXeira Ccllaço na Secreta"

rÚ� de Finanças, om S�bstituiçr.O
no Sr. AlfrEldo Russi, que vai di,

,rigir 0" setor industrial' da Murtl,

cipalidade, já' trarlsformado em

6niprê-sa pública. No mesmo dia
estará sendo empossado no cargo
de, secretário particular do Prc·'
Úito o acadêmico de DireIto Mar·

,

,

cela Daura.

Bolsa de Valores lerá
nova dinâmica em 1918.
O nôvo presidente' da BoJsa Ofi·

cial de Valares de Santa Catar:

na, Sr. Eurico 'Hostel'n'o, 'qu� as·

3umirá o Se1..1 cargb no�"'pil'i��!1:C'3-
dias de fevereiro dIsse' qUê' p,'e
tende imprimir nova' 'dinflrnica na

atuação da bôlsa Em face das

modificações introduzidas pelo
Govêrno Fedexal no mercado eh

ações e de capitais. Acompanhar,
do as diretrizes' introduziçlÇts pel,)'
Ministério da Fazenda e torna:l

do ,a bôlsa um chamariz para "oe

investidores,' o "comércio e (a L.1'
dústria catarinense poderão US1l
fruir da, dinâmica do .órgão.
A partir de janeiro a Bôlsa Ofi.

cial de Valôres passará a operar
no Mercado Nacional de Ações,
dando oportunidade 'aop investrdc·
res de, todo o Pais ele adquiri\-'�

I' ,'-",

açõe� das principais indt::st'rias d,�

Santa Catarina que terão livre

trànsito nas demais, bôlsas, de (jil,

tro�: Estado's 'da FedE;lração:
I

O Sr. Eurico, liosterno .disse
Q,ue, com o pregão diário aI ter iní·
cio ,em, janeiro,' acredita " numa

maior p3,rticipÇtção elos' investid(j·
r

\

,

res, e demais inteTessado�, insti·
tuindô aincla no mercado de tra
balho làcal o emprêgo de corretor
'de ações oficial. ,Afirmou o �::;r.
Eurico' Hosterno "que as classes
produtoras e 'os investidores pn'·
cisam participar ativament� do.,

pregões diários da Bôlsa a 'fim de
dinamizá·la pois du.rante o ano

�les não aloariçaram' os objetiv'):;
clesejados pslos dirigentes dO 61'

;;;ão, apesar das ações ,de varbs
"

indústr.ia'S' catárinense's terem S3

situado em boas cotações.

Informou' o S1'I EurIco Hostfr·
no que durante 69 c;:; negócios d,i

'Bôlsa foram feitos por meios; c:i-,
re.tos, isto é,' através do trabaUTJ
dos corretores, não havel)do Q,

partiCipaçãu desejada por parte
dos investidores e do público.
Revelou o novo presidente da

Bôlsa de Valôres de Santa Cat:l·
rina que, as ações das indústrias
'catarinenses tem garantia absolu

,ta e desfrutam de excelente· cota

ção 'no Mercado Nacional cl0

Ações.

,

lae inicia 10/)
,

com coss,acos
�1 ', .

ueraniânos
r'

\

\
Com a apresentação dos "C;)S

sacos Ucraníanos" nosJpróximcs
.'ías, 3 e 4, de janeiro vindouro, o

Teatrd Alvaro' de Carvalho inicia
suas atividades para, a, Tempora
da ,Teatral de 1,970. Quatro apre

sentações de um espetáculo dite
rente e nU�1ca visto em Flor ianó

polis, tornarão _conhecidos os in,

ternacíonaís e legendários Cos

sacos Ucranianos, conjunto folcU
rico que visa difundir a cultura (I

a arte ucraniana. Ás apresentações
estão mareadas para às 16 e ::n
horas do próxírno sábado e, do

mingo.

o grupo é chefiado pelo prof'es
Sal' Ivan Kupcthik 'e oompos-t::J
por moças' (: rapazes, que cantam,'
dançam e executam instrumentos
com- a agilidade legendária dos .

cossacos, Exímios combatemos e

cavaleiros.
.�

O programa .csta dividido ;],1

duas partes,� sendo que na prii:nci·
,rá, destacam-se a saudação' ""I)
povO brasileiro com .execução dos

sinos ucranianos; a dança da mon

tanha ucraniana carpática·Dov,
bush; o Cossaco bêbado; �

a' mar·

c11a da alegria e, a canção e dan,

ça popular hí�ngara; denominadas
\ Csárdas. Na segunda p'arte .do ('s

petaculo qs Cossacos Ucranianus

apresentam, entre outras atrações,
a dança dos márinheiros; execu·

tam os' sinos da noite; a daJ;1oa dos
",,'. :.'

�,'
....!ti'·,t ...

.1amorados; a' confissão dos C03-

'sacos; a dança de Taras Bulrbi'l
com espadas e ,a .despedida clos_
Cossacos.

PM vai formar
sargentos
combatentes
O Comando da POlícfa Militar

do Estado 'de S2.nta Catarina abriu

inscfições para o exanle de adn�js
são ao Curso de Formação de

Sarge'ntos Combatent2s e RadiQ
Operádores, A informacão foi

prestada pelo Serviço' de Impren'
sa e Relaçoes Públicas

'

da :pr,!,
C1crescentando' que as inscriçÕeS

.
permanecerão abertas aos jnte,

ress�dos até o dia 2,5 de janeiro
.
do próximo ano e l11aiores inIo::-

"

mações serão prestadas 1').os qua].'·'
téis e destacamentos ma PolíCia

I ,

Militar de Santa Catarina .

Reitor
�

presta
homenagem'
à imprensa
O Reitor João David Ferreira li

ma vai oferecer ,um cnürrasco <1

imprensa terça-feira próximo nO

1 estallrante universH1árlo da Tri:1'

dade, como' hGmenagem ,de fim dP
ano aos jornalistas e radialist,a3
desta CapitliL

Fonte da Reit�ria' informou (lHe
na ocasião o Prof. Ferreira Lin:[I

rará ,um rela,to do ttabàlha em:
preendido pelil Universidade F'elll�'
Ial de Santa Catarina durante (j

corrente ano, detendo·se pormeno·
rizadamente na Reforma Univer
sitária. Uêverá 'localiz�r tambéJJl
os planos da Ufsq, para 1970,

I
I
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